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£1 asesino de las Peñuelas 
y los niños bonitos de la Policía

Y  a h o ra , q u e r id o s  c o m p a ñ e ro s  e n  la  
P re n sa , ¿ q u é  h a c e m o s  co n  e l lo s?  C o n ti­
n u a m e n te  n o s  im p o r tu n a n  c o n  sú p lic a s  d e  
e lo g io s , q u e  n o s  tra e n  d ire c ta m e n te  ó  p o r  
m ed io  d e  am ig o s  o fic io so s . T o d o s  lo s  d ía s  
o lv id a n  e s o s  p im p a n te s  s e ñ o rito s . A b o g a ­
d o s  e n  g ra d o  d e  te n ta t iv a  ca s i to d o s ,  q u e  
p e r te n e c e n  á  la  P olic ía  secreta , p a ra  d a r  
en  la  P re n s a  s u  n o m b re  y  s u  re tra to .

L os m ás a c tiv o s , lo s  q u e  n o  se  c o n c re ta n  
á  c o b ra r  la  p a g a  co m o  b u e n o s  fu n c io n a ­
rio s  e s p a ñ o le s , se  d e d ic a n  á  la  p in to re sc a  
o c u p a c ió n  d e  ca za r  m o sc a s  á  c a ñ o n a z o s . 
V éa se  cóm o:

S e  re ú n e n  se is  ó  s ie te , p o r  lo  m enos; 
d o s  ó  tre s  d e  e llo s  se  d is fra z a n  d e  g o lfo s , 
sa c rifica n d o  u n  m o m e n to  la  b a n d o l in a  de l 
le lo  y  ia  c o n d e c o ra c ió n  d e  la  s o la p a , m o - 
e s ta n  s o b e ra n a m e n te  á  la  v e c in d a d  h o n ­

rad a  d e  to d o  u n  d is trito , y , a l c a b o  d e  
m u c h o s  d ia s  d e  p re p a ra r  s u  h a z a ñ a , ( jre n - 
d e n  á  u n o s  d e s d ic h a d o s , e n tre  lo s  q u e  
s ie m p re  h a y  in o c e n te s , á  q u ie n e s  el Ju z g a ­
d o , á  lo  su m o , le s  in c u lp a  d e  u n a  te n ta t i­
v a  d e  es ta fa , y , u n  a ñ o  d e s p u é s , le s  im p o ­
n e  la  A u d ie n c ia  u n a  m u lta  In s ig n if ic an te , 
q u e  d e  a n te m a n o  h a n  p a g a d o  en  d ía s  d e  
cárcel.

E s ta s  so n , en  v e rd a d , y  c o n ta d a s  s in  
e x a g e ra c io n e s , la s  p ro e z a s  q u e  á  d ia rio  
les e n c o m ia  la  P re n s a  á  e s o s  se ñ o r ito s  p o ­
lic ías, d e s e r to re s  d e  la  C ien c ia , e l C o m er­
cio y  la  In d u s tr ia , q u e  p o d ía n  y  d e b ía n  h a ­
b e r  d ig n if ic a d o  s u  p ro fe s ió n  y  n o  han  h e­
c h o  m ás q u e  v e s tir la .

E n ca m b io , u n a  p o b re  m u je r  c o n  llan to  
en  lo s  o jo s  y  o p r im id o  d e  te r ro r  e! co ra zó n , 
llam a á  su s  p u e r ta s , le s  p id e  p ro te c c ió n  y 
a m p aro , le s  a s e g u ra  q u e á  u n a  h o ra  d e te r ­
m in a d a  u n  h o m b re  d e  m a lo s  a n te c e d e n te s  
y  d e  p é s im o s  in s tin to s , v a  á  m a ta r  á  su  
m arid o  y  n o  le  h a c e n  ca so .

¡P e ro , q u e  m u c h o , si te n ía n  f ich a d o  al 
q u e  d ió  m u e rte  á  C a n a le ja s  y  so m e tid o  á  
v ig ilan c ia  al q u e  d isp a ró  c o n tra  e l R ey  en 
la ca lle  d ’  Alcalá!

E n cam b io  p e rs ig u e n  á  lo s  o b re ro s  in o ­
fe n s iv o s  h a s ta  la  e n t ra d a  d e  lo s  ta lle re s , 
d e  la  m a n e ra  m á s  o s te n s ib le , s in  d u d a  p a ra  
q u e  su s  p a tro n o s  lo s  d e s p id a n .

P e r tu rb a n  el o rd e n  e n  lo s  m itia s  y  en 
la s  c o n fe re n c ia s , s in  m ás f in a lid a d  q u e  la  
d e  p a s a r  un  m o m e n to  d e  e ru d ito s  ó  d e  in ­
te lig e n te s .

Y rea liza n , en  su m a , ta le s  d e s a tin o s , q u e  
h ac en  o d io s a  la  in s t itu c ió n  q u e  d e b ie ra  
s e r l a  m ás re s p e ta d a , p o rq u e  s u  e x is te n c ia  
se  le g itim a  p o r  e l d e re c h o  q u e  to d o s  te n e ­
m os á  q u e  el E s ta d o  n o s  d e f ie n d a  n u e s tra  
>ropiedad y  n u e s tra  v id a .

D e  in te n to  h e m o s  d e ja d o  tra n s c u r r ir  d o s 
d ía s  d e s d e  q u e  o c u rr ió  e l h e c h o , la m e n ta ­
b le  p o r  lo  q u e  al a s e s in o  to c a , y  e x e c ra b le  
p o r lo  q u e  a ta ñ e  á  la  po lic ía , p a ra  v e r  si 
en a lg ú n  d ia rio  encontrábam®.® la  n o tic ia  
de q u e  e l G o b ie rn o  h u b ie ra  m a n d a d o  s o ­
m eter á  e x p e d ie n te  á  lo s  q u e  d e s d e ñ a ro n  
las lá g rim as  d e  a q u e lla  p o b re  m a d re  y  d ie ­
ron lu g a r co n  su  a b a n d o n o  á  la  m u e rte  d e  
aque l o b re ro , q u e  e s tu v o  a d o rn a d o  d e  las 
m ás a d m ira b le s  c u a lid a d e s .

N o  h e m o s  e n c o n tra d o  la  n o t ic ia -q u e  
d ie ra  un  p u n to  d e  tra n q u ilid a d  á  n u e s tro  
esp íritu , y  n o s  c o n s id e ra m o s  e n  el d e b e r  
de su p lir  e l in m o ra l e x c e p tic ism o  de l G o ­
b ie rno , e n ju ic iá n d o lo s  a n te  e i T r ib u n a l  d e  
la o p in ió n  p ú b lic a .

N o  tie n e n  s a n c ió n  d ire c ta  y  a d e c u a d a  
en el C ó d ig o  p e n a l e s ta s  d e n e g a c io n e s  d e  
auxilio , e s to s  v e rd a d e ro s  c r ím en es , y  e llo  
C onstituye u n  v a c io  la m e n ta b le  d e  n u e s -  
fra le g is la c ió n  ;p o r  e s o  p e d im o s  el e x ­
p ed ien te ; p o r  e s o  p e d im o s  q u e  s e  ca s ti­
gue c o n  u n a  s e p a ra c ió n  in m e d ia ta  d e  su s  
cargos, á  lo s  q u e  n o  h a n  q u e r id o  ó  no  
han s a b id o  cu m p lir  lo s  d e b e re s  q u e  á  e llo s  
Van u n id o s .

S i e l G o b ie rn o  n o  n o s  e s c u c h a , s i en 
|an  ra z o n a b le  p e tic ió n  n o  s e  n o s  a tie n d e , 
te n d re m o s d e re c h o  á  d e c ir  q u e  e l G o b ie r ­
no h a  h e c h o  c o n  ia  o p in ió n  p ú b lic a , lo 
que la  p o lic ía  d e l d is tr ito  d e  la  In c lu sa  h izo  
61 d o m in g o  c o n  la  m u je r  d e l in fe liz  o b re ro  
Asesinado.

Y  ¿ q u ié n  p o d rá  rep r im ir  un  g e s to  d e  
horro r c u a n d o  p o r  s u  la d o  p a s e  u n o  d e  
*sos n iñ o s  b o n ito s , p e rfu m a d o  y  a fe itad o , 
Con la  c o n d e c o ra c ió n  e n  la  s o la p a  d e  la 
am ericana y  c o n  la  f re n te  m a n c h a d a  p o r

s a n g re  de l d e s d ic h a d o  tra b a ja d o r  d e  la s  
•^cñuelas?

trabajando desde que las derechas fonnaron su 
I línea de com bate coa todo  el aparato de una 
' feroz cruzada contra las libertades patrias.

C ualquier cosa, m enos perm anecer en la 
inacción, en  la pasividad suicida en que las 
fuerzas republicanas aparecen sum idas de a l­
gún tiem po á esta parte.

Sinceram ente confiam os en que al fia  preva­
le  cerá el instin to  d e  conservación en las filas 
de la dem ocracia revolucionara!».

P o r vía d e  aclaración á nuestro referido ar­
tículo, hem os d e  decir que en él no  hablába­
mos, porque no estam os facultados para h a ­
cerlo, en nom bre del partido rederal, sino  por 
pfopia cuenta.

Sin em bargo, nuestras estrechas relaciones 
con el partido al que el director de ESPAÑA 
LIBRE pertenece, nos perm iten asegurar que 
asi siente y  as í piensa, con la sóla excepción 
de algunos señores que están  siem pre d ispues­
tos á pensar y á decir lo contrario que nosotros, 
ellos sabrán porqué.

Pero esto  en el Partido  Federal no es cosa 
que merezca la m enor atención; todas estas 
cuestiones se resuelven por votos y  los del 
puebio son  siem pre más que los d e  la aristo­
cracia.

“ju v e n tu d  E s p a ñ o la ”
No sólo en las algaradas gallinescas de los 

pasados dfas, sino  desde hace bastante tiem po, 
en tas inform aciones d e  propagandas políticas 
sólo vem os figurar, en cuanto á jóvenes, m au­
ristas y  jaim itas. U nicam ente en  los radicales, 
con sus «bárbaros jóvenes», d in  señales de 
existencia la juventud  d e  las izquierdas, y , sin­
ceram ente, m as valiera que no existiesen, á es­
tar foim ado por ese amorfo conglom erado, tan 
fanático com o el de las derechas, que se ag ru ­
pan, atendiendo más al audaz jefecillo que á 
la com unidad d e  ideales.

¿Es que acaso en la juventud española no 
existe y a  aquel espíritu liberal, aquel sen ti­
miento progresivo, q u e  fué la caracleflstica de 
nuestros progenitores?

D oloroso es confesarlo; pero la afirmación 
de! br. Maura y  Gamazo, d e  que se observaba 
en  las actuales juventudes una manifiesta incli­
nación á las d-itechas, es tristem ente cierta.

¿Causas d e  esta reacción? Yo h e  preguntado 
á m auristas y jaim istas que integran esas juven­
tudes, la razón de sus tendencias, y me han 
dado com o justificación suprem a d e  ella el «fra­
caso» é «inmoralidad» de los partidos avanza­
dos.

E stos prem aturos arrívistas no conceden im­
portancia á los program as oulíticos. Ni los co­
nocen, ni, por consiguiente, han podido con­
trastar n i com parar sus contenidos. D an prue­
bas en sus razonam ientos de una inversión 
idealista, que acaso sea reflejo de otras m ate­
riales.

No es esa  el fundam ente d e  su espiritual 
degeneración. Es la enseñanza presídaiia, ca­
nallescam ente nea y  depravada, que, para bal­
dón de esta pobre España, ofrecen en esos C en­
tros d e  jesuítas, de escolapios, de m arlstas y 
no sé  cuántos más rebaños de imbéciles. Y ca ­
lificamos d e  im béciles, porque no podem os 
pensar que hom bres norm ales sean capaces de 
tan ta m aldad para tales em presas delictuosas 
de lesa hum anidad.

No se contentan ya con su poder actual, si 
no  quieren preparar las geaeraciones venide­
ras para un retroceso repulsivo, que consegui­
rían si la ley universal del progreso, nunca in ­
terrum pida, no estuviese por encim a d e  sus 
fines m ercantilistas.

¡Fracaso é  inm oralidad d e  los partidos avan­
zados, cuan lo no han ten ido  ocasión todavía 
d e  realizar su program a, ni sus bom bres sor­
tear la peligrosa se ida de la s  conseupiscen- 
cias del Poder!

Estas cualidades son  el em blem a de los par­
tidos en que m ilitan. F racaso absoluto  en to ­
das sus m anifestaciones é inm oralidades, que 
pregona la voz del pueblo, que, según  ellos, 
es la voz d e  Dios, cuando no páginas ma­
cabras de su  historia, teñidas d e  sangre  ino­
cente.

¡Jóvenes liberales, que no habéis mancillado 
la memoria d e  nuestros antepasados, que no 
olvidáis la ibáricr sangre  que corre por vues­
tras venas, qu e  sentís, sin traicionar, vuestro 
sexo: es indispensable dar decisiva batalla á 
esas castradas m anadas, si no querem os m ere­
cer las justas m aldiciones de los españoles fu­
turos!

'•España Nueva» y la 
unión de ios republicanos.

^ El querido colega aprovecha el m om ento de 
* consignar su  opinión sobre e s te  lem a q e 
bordamos días pasados, para d irig irnos al­

o n a s  palabras de afecto que le agradecem os 
"«y corJiüim ente.

Acepta en  principio las razones qu e  n o s im ­
ven asociarnos con el Sr. L enoux, no con los 

'cales, que entre ellos tenem os muchos bue- 
, s am igos y  acepU la fórm ula por nosotros 
Im puesta en la parte fundam ental d e  nuestro 
631 expresando su  conform idad con estas 
*^*Jabras:

.4 A^®^ectaoiente; pues vam os á esa  coalición 
alianza, que e s  ¡o único qu e  nosotros 

"'lea creem os viable, y  por la  que veníam os

C  FR O  IM I C  A

E l m o n a r c a  u n iv e rsa l.
En toda época y  en  todo tiempo m intió el 

fiel de la balanza de la Justicia. £1 favoritismo, 
la influencia, las conversaciones insidiosas y  el 
chism orreo d e  salón; la cruel palabra dicha en 
un instan te de antesala y  las repugnantes intri­
gas políticas, veneraron siem pre á la verdad y 
triunfaron en su  lucha contra la razón.

M ichelet dice en su «Histoire d e  la Revolu- 
tion francaise», que «el prem io de ia vida es 
e! encon traría  verdad y  decirla seg ú n  su  cora­
zón». D igam os, pues, la verdad.

Pasan inútilm eote los días y  las horas en  su 
curso interm inable. Inútilm ente para nosotros 
los españoles, qu e  SBÍrimos silenciosam ente el 
yugo mortal de la injusticia y  de la sinrazón, la 
farsa inicua de nuestros gobernantes, su  iner­
cia, su inep titud  y  falta de escrúpulos; que sa­
bem os d e  la inm oralidad de los políticos y  no 
tratam os d e  corregirla, que soportam os el error 
prem editado d e  los jueces y  no  nos subleva­
mos an te las audacias b.indoleras del c le ro y  de 
la aristocracia d e  la m oneda.

Y está bien que así suceda, pues que lo con­
sentim os. O lfatead M inisterios, A teneos, Uni­
versidades é  Institutos; sondead ia vida espa­
ñola en  sus diferentes aspectos y  os avergon­
zareis. Pensad, reflexionar y  vereis como no 
som os dignos d e  vivir en el siglo XX. Que 
cada uno confiese de qué m edios se ha valido 
para llegar á  desem peñar los altos cargos de !a 
política y reconozca su  falta de dignidad. Que 
ios que gobiernan cuando quieren y  mandan 
cuando les da la gana , d igan  d e  qu é  modo

am ontonan el oro, que todo lo  puede, y  for­
m an rápidam ente una fortuna, que o to .ga  po­
derlo tan  inm enso, tan rara om nipotencia, que 
pueden poner la justicia á su  orden y  obrar 
con ella com o mejor convenga á sus intereses 
personales.

P or esto dudo d e  que la justicia exista. Los 
encargados d e  adm inistrarla suelen  tener por 
cerebro un tarro de m anteca ¡fría. O  una am bi­
ción inm ensa, i n a  inm ensa sed de oro. M onse­
ñor duro es el em perador universal, A nte esa 
m ajestad doblegan el espinazo los más nobles. 
¡Oh, los nobles, los señores del siglo 3ÜCI... 
¿Queréis decirm e en  qué se diferencian de 
aquellos señores feudales d s  la Ed^'d Media, 
que, ayudados por bandidos subalternos, asal­
taban  en el cam ino á v iandantes y  mercaderes? 
¿En qué? Esperad. D urante el reinado de 
Juan  I, en 1585, las Cortes de Valladolid se 
quejaban de los m uchos robos, hom icidios y  
maleficios que se  com etían y  afirmaban al mo­
narca que los autores se refugiaban sn  lugares 
de señorío, «é m aguer los querellosos pedían

á los C onsejos é  á la s  oficiales que les cum ­
plan de derecho, ellos non lo querían faser, de- 
siendo que lo non han de uzo nln d e  costum ­
bre, n in  quieren aprender los tales malfecho- 
íes, por lo qual los que fasian los dichos m ale­
ficios tom an gran osadía, é non se «um ple en 
ellos justicia.»

Estam os sin justicia, com o en la Edad Me­
día. Com o en la Edad M edia, el dinero tiene la 
im portancia que le dió el poeta en  estos cáus­
ticos versos:

Sea un orne o e c io  et rudo labrador.
Los dineros le lasen fidaigo é sabidur.
Quanto más algo tiene, tanto es más de valor,
El que non ba dineros non es de si señor.

A sí se  lam entaban en  tan lejano tiem po de 
la influencia corruptora del dinero, y continua­
m ente, eu  ta m archa interm inable d e  los días y 
las horas, e ternam ente quizás. M onseñor el 
duro será el M onarca universal qu e  lodo lo 
puede, m onarca enem igo de la razón y  de la 
verdad, creador de la injusticia...

Alberto SEIGLAND

Zarabanda de caciaues.
Los de Riotinto plumean.

N uestro querido colega «La Correspondencia 
de España», al que no  hem os de censurar por 
ello, pues igualm ente que los escritos de la 
Com pañía tuvo  la nobleza y  la generosidad de 
acoger ios nuestros cuantas veces se  los envia­
mos, publicó anoche una versión oficiosa de la 
tentativa de asesinato de! obrero Marcos, con­
feccionada, sin duda, por la Com pañía para evi­
tar, sin duda, el- qu e  ia opinión les haga res­
ponsable de ta n  execrables hechos.

Lo ocurrido allí, es lo que nos han dicho 
nuestros corresponsabíes, ni más ni menos.

Ni M arcos, ni Escrioano, n i nadie agredieron 
á los herm anos Diez; estos fueron los ag reso­
res, á  traición, sobre seguro  y  sin  motivo.

Los herm anos Diez, no fueron detenidos; por 
el contraiio, gozan de la protección d e  la Com ­
pañía y  de todas las autoridades de la comarca, 
q u e  son  dependien tes de la Com pañía, como 
tam poco fueron deten idos cuando em pezaron 
á hacer disparos en la plaza d e  Riotinto para 
disolver un mitin, ni cuando hirieron tam bién 
á un dependiente dei Sindicato, m ientras se 
hallaba dedicado á sus trabajos d e  oficina.

Tam poco es c ieno  qu e  los herm anos Diez 
gocen allí de generales sim patías; e! cargo que 
desem peñan no  es el mejor para «brillar en so­
ciedad»; son  ios enterradores del pueblo; se 
llaman sindicalistas, y  tantos los anarquistas 
com o los partidarios del sindicato, los han exe­
crado en hojas im presas que tenem os á la 
vista.

Ellos se dedican tam bién á  publicar hojltas 
sin  la cooperación de ninguna Sociedad ni de 
n ingún  grupo, y  com o en esta Jabor gastan 
m ucho m ás de lo que im porta su  sueldo de en ­
terradores, se  dice alli que es ia Com pañía 
qu ien  paga sus propagandas, que consisten en 
llamar al sim pático, inteligente y  cuito Ego- 
chesga, «Egoperro» y  otras m ajaderías por el 
estilo.

Tam poco fué la muerte de LIndon un «ini­
cuo asesinato», como han dicho á nuestro  ad­
mirado colega; fué una de dos cosas: ó una 
m uerte casual, o  un hom icidio en  legítim a d e­
fensa. Ya lo dirá el Jurado en  su dia. Todo m e­
nos asesinato.

No podía faltar la salmodia qu e  los voceros 
de la Com pañía entonan siem pre que tratan  en 
la Prensa de M adrid algunos asuntos; la han 
publicado ya m uchas veces; no obstan te  va­
m os á copiarla, por si hay algunos d e  nuestros 
lectores que no la conozcan:

«Riotinto ha llegado á  ser un verdadero coto 
cerrado d e  Egocheaga y  consortes, un feudo 
del sindicalism o en su forma más exaltada, 
perturbadora y nociva para los in tereses del ca­
pital y  el trabajo.

La glorificación d e  la pistola Brow oing, co­
m o instrum ento de reivindicaciones sociales, 
hecha en m ítines públicos, an te auditorios de 
ignorantes y  crédulos obreros, materia propi­
cia para las sugestiones todas, no ha sacado de 
su  letargo á los encargados de reprimir, con la 
aplicaciói. recta de la ley, desm anes ta n  intole­
rables.

Y la im punidad de que gozan los grevicul- 
to res  y  partidarios á ultranza de la p ropagan­
da por el hecho, d e  la acción directa, de todas 
las bárbaras y  sangrientas utopias del anarquis­
mo, es cada día m ás absoluta.

E n térese el Gobierno...»
El Gobierno se ha enterado, sin duda, por­

que no  hace mucho envió una C om isión del 
Instituto d e  Reformas Sociales para que estu­
diase aquellos problem as.

D espués ha hablado con una C om isión de 
obreros y  con el director d e  la explotación mi­
nera.

Y á  continuación se ha dicho, oficia] y  ofi­
ciosam ente, que la Com pañía pensaba cam biar 
de política y  d e  procedim ientos para llegar, 
suavizando asperezas, á una inteligencia con 
los obreros.

Luego no son  los «grevicuUores», sino  los 
«negreros» los que están  fuera d e  fono en este 
concierto.

N osotros som os los prim eros en lam entar 
que se  llegue á extrem os de violencia; pero hay 
situaciones que todo lo  justifican.

Hemos recenocido que la Com pañía paga 
buenos jornales y  que la jornada no es abusi­
va, en general; que suele cum plir bastante bien, 
salvo algunas excepciones, desproporcionadas 
con el núm ero de accidente.® qu e  alli ocurren, 
la s  obligaciones que la ley sobre la materia im­
pone; pero no respeta n inguno  de los derechos 
constitucionales, ni tolera el que el Sindicato 
viva, ni se  aviene á creer .;ue sean de la misma 
especie los caciques ingleses que por alil pa­
sean con el látigo en  la m ano, que los obrero» 
españoles qu e  allí se  juegan  la vida para dar 
de comer á los accionistas poltrones.

M ientras esos señores no estudien antes de 
tom ar posesión d e  sus cargos un curso d e  d e ­
recho político y otro d e  moral social, no habrá 
paz en Riotinto.

M E  D  A L J^ O  N E S

EL PODER DE LA DEMOCRACIA
Ahora éstá d e  moda desdeñar la democracia. 

Se alega por unos, que ha fracasado, que es 
inservible; por otros, qu e  es peligrosa y  antira­
cional, porque eleva indebidam ente A los to r­
pes y  á los audaces.

Pero todo cuanto  se  haga y d iga contra ia 
dem ocracia, que trajo de la m ano las libertades 
públicas incorporadas al derecho constitucional 
d e  los pueblos, todo cuanto  se  in ten te será en 
vano.

C iego estará quien desconozca las ventajas 
d e  la intervención de «todos» en la cosa públi­
ca, el derecho de «iodos» á  ser gobernados en 
consonancia con sus in tereses y  opiniones.

Pero las palabras no  podrán nunca destruir 
los hechos y  éstos son  los que afirman victo­
riosam ente la virtualidad d e  la democracia y 
sus procedim ientos.

Aqui tenem os en E spaña el caso  det «mau- 
rismo», que cuando gobernó, en 1908 y  1909, 
desdeñaba el contacto con la «masa», con la 
verdadera opinión, y  desola las aspiraciones de 
las clases sociales, hum ildes, entronizando la 
más funesta política d e  «privilegios», y  ahora, 
al verse perdido por sus y en o s y  m aldades de 
entonces, recurre á los procedim ientos que an­
tes desdeñó  y  va á Ins reuniones públicas y 
desde aiH, y  por m edio d e  la Prensa— dos con­
quistas de la dem ocracia—llama al «pueblo» y 
le ofrece enm ienda yprotección, y  los plutócra­
ta s  desatentados d e  an taño  y  los sefioritines 
qu e  le hacían asco al m ilin, se  degaflitan p ro­
m etiendo austeridad y  justicia cuando vuelvan 
á gobernar (que ¡ya escampa!).

Como Nocedal y  M ella, abom inadores dei 
parlaraantarism o, qu e  van al Parlam ento y  lo 
utilizan para defender sus rancias ideas y  en  él 
se  am paran, los m auristas se am paran en ia 
democracia porque el sólo contacto d e  ella v i­
vifica y  ellos no  quieren m orir sin  disfrutar 
o tra vez det presupuesto.

Lo9 d e lito »  c o m e tid o »  p o t  !»» »»• 
t o r ld a d o »  » o n  d e l i t o »  d o t f le » t  p u o » -  
io  g u e  t o »  G o n »le n te n  g u íe m e » ttm» 

eem  e i  de^eiA d e  e u H e t ie e »

E N T R E  L IT E R A T O S

¿Habrá variado don Antolin?
C uando hace atounos años se verificó en el 

Pazo  d e  M eirás (Coruña), la boda d e  la hija de 
la  futura académ ica doña Emilia Pardo Bazán, 
con el hoy general Cavalcantí, bendijo e l h i­
m eneo ei obispo literato D. Antolin López Pe- 
láez, y, com o de costum bre, en  estos casos, di­
rigió ó los novios y  concurrentes una elocuen­
te  plática ensalzando el matrimonio y  rebajan­
do  y  casi vituperando el celibato, tanto  es asi, 
que puso á ios solteros d e  «chupa de dóm ine». 
D ijo d e  los solteros mil perrerías, llam ándoles 
«la som bra del M anzanillo»,funestísim a parala 
sociedad y  para todo cuanto  les lodea, etc., etc.

P ero  es el caso  que se hallaban invitados i  
la boda dos solterones recalcitrantes, quepasa- 
ron aquel verano en  M adrid, paseándose en 
dulce am or y  com pañía por las calles de la vi­
lla, en el «coche fresco» que sirvió de tem a á 
un  ar Icu lo d e  fondo de un rotativo, llam ando 
éste  la atención d e  las instituciones sobre ese 
com padrazgo entre un dinásííco, entonces m i­
nistro de la Corona y  un antidinástico, cabeza 
de partido ídem.

Los del «coche fresco» eran, com o habrán 
com prendido algunos lectores, el m arqués de 
F iguerea y  D. Ju an  V ázquez d e  Mella, que tu ­
vieron el gran acuerdo d e  no asistir á  la boda, 
porque d e  no  modificar ei reverendo obispo  su 
oración nupcial, se hubiera visto en un grave 
aprieto la exim ia doña Em ilia para evitar un 
disgusto, y  quizá un escándalo, en su casa, 
aunque dado el carácter de los aludidos, no h a­
bía de ilegar la sangre al lie .

Al m arqués d e  F igueroa debieron llegar, sin 
duda, las referencias de la catilinaria episcopal 
y  producir en  s u  ánim o gran efecto, porque al 
poco tiem po contrajo m atrim onio, pero no  asi 
el Sr. V ázquez de Mella, que se hizo el sordo 
y  continúa en  la  dulce soltería.

¿Seguirá D. Antolin pensando y  predicando 
lo mismo respecto á la «sombra funesta» de los 
solterones em pedernidos com o D. Ju an  V áz­
quez de Mella, después de la evolución d e  éste 
d e  cara á ia dinastía reinante, bajo el precio de 
¡a neutralidad y  d ispuesto  á firmar con ella (con 
la  dinastía) el «aífidavit» con Alemania?

: . » PtOSC&NlO

ju m o
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Año cris tiano.
La iglesia de Torrecilla de Cameros 

incendiada por un rayo
C ada  d ía  s e  es tá  p o n ie n d o  

m á s  d ifíc il  lo  d e  a rm o n iza r  el 
ca to lic ism o  con la s  o b ra s de  
D ios.

N o  p a s a  n n  m in u to  s in  tener  
n o tic ia  d e  la  des trucc ión  d e  un  

tem p lo  ca tó lico , o ra  p o r  la s  h o rd a s  a le m a ­
nas, ora  p o r  la s  h o rd a s turcas, o ra  p o r  las  
so rd a s  o re ja s d e  la  P rovidenc ia  qae, y a  no  
o ye  n a d a  d e  lo  q u e  zu m b a , re tu m b a  y  crep i­
ta  en e s te  m isero  y  a b a n d o n a d o  m a le t ín , 
m u n d ito  ó p la n e tilla  terráqueo .

A y e r  f u é  e í  p ro p io  fu e g o  ce lestia l e l  que  
incendió  la  ig lesia  de T orrec illa  d e  C am e­
ros, s in  re p a ra r  qu e  en  s a  p i la  b a u tism a l  
f u é  crism ado  e l  in s ig n e  h o m b re  p ú b lic o  don  
P rá xe d es  M a teo  S a g a s ta .

¡D o n  P rá x e d e s  M a teo  S a g a s ta !  Q u ien  
ib a  á  decirle  a l  qu e  f u é  ilu s tre  p re s id en te  
d e l C onsejo  d e  m in is tro s , qu e  con e l  tiem p o  
q u em a ría n  la s  ira s  d e  D io s  h a sta  la  p i la  en  
q u e  lo  b a u tiza ro n .

B ie n  e s  ve rd a d  q u e  los logroñeses, h o m ­
bres p re ca b id o s  s i  los h a y , p re s in tie n d o  esa  
m ig a ja  d e  có lera  d iv ina , le d o ta ro n  d e  o tra  
p ila  en la  C a p ita l y  lo en ca ra m a ro n  en  
bronce sobre  una  co lu m n a  q u e  em erge  d e l  
centro  d e  la  p ila .

P ero  d e ja n d o  a p a rte  estos recuerdos, h a ­
g a m o s  un a s ligeras consideraciones.

E l ra y o  — p o rq u e  f u é  un  ra yo  —  p re n d ió  
su  fu e g o  en  e l tem p lo  d e  D ios, em p eza n d o  
p o r  la to rre  qa e  desprecio  a l  a ire f u é  y  aho­
ra  se h a  rend ido  á  la  g r a n  p e sa d u m b re  d e  
la s  llam as.

L a  p r im e ra  consideración  q u e  se  n o s ocu­
rre es la  d e  qu e  T orrecilla  d e  C am eros, a l  
quedarse  s in  torre, y a  no  e s  ta l  T orrec illa .

Y  la  seg u n d a , qu e  lo s  h a b ita n te s  d e  E x -  
7  orreciUa, deben aho ra  no  se r  c a m e ro s  y  
levan tarse  con u n a  escuela en  la  p la z a  qu e  
d eje  e l tem plo .

A s í ,  p o r  su s  p ro p io s  m érito s , y  con la  
m a n ifie sta  y  ev iden te  a y u d a  d e  D io s , den tro  
de p o co s d ia s  lo  q u e  f u é  T orrecilla  d e  C a ­
m eros, p u e d e  ser p a ra  o rg u llo  d e  la  R io ja  
y  em u lac ión  d e  E sp a ñ a , E scue la  d e  D es­
p ierto s .

L a  v o lu n ta d  de D io s  y  rfe su s  sa n to s  es 
esa. M e  parece  q u e  s i  hub iera  s id o  la  con­
tra ria , hubiéseis p resen c ia d o  e l m ila g ro  d e  
ver sa lir  corriendo  d e  la  in c en d ia d a  ig lesia  
á  to d a s  ia s  im á g en e s  q u e  es taban  d e n k o .

Y  y a  habéis visto , s i  no  las sa c á is  vosotros, 
e lla s  p a ro d ia n  á  S a n  L o ren zo . E n  ana  re­
g ió n  com o esa , donde  h a ce  ta n tís im o s  s ig lo s  
S a n tia g o  descubrió  la  a v ia c ió n  ca b a lla r  y  
S a n  E m eterio  y  S a n  C eledonio  la  aviación  
a n u la r  y  m oqaeril, ¿ qué  m ucho  q u e  esos  
sa n to s d e  ¡a ig lesia  ca m era n a  h u b iera n  re ­
su e lto  en nues tro s d ía s  ¡a a iitoaviac ión?

¿N o  h a n  sa lid o  p o r  su  p ro p io  p ie ?  P ues  
es qu e  q n e tia n  s u  des trucc ión .

C reedm e, ex-to rrecillanos. C u m p lid y  a c a ­
ta d  la  v o lu n ta d  de D io s  y  de su s  san to s.

Fray LUCO
P . D . S i  se  a b re  u n a  su scrip c ió n  p a r a  

reed ificar e l tem plo , y a  m e  d iré is  cu a n to  da  
e l  o b ispo  d e  C a lahorra , p a r a  su scrib irm e  
y o  p o r  la  m ism a  ca n tid a d .

V a l e .

Sam om  oam platm m antm  Irp a llg lo -  
m o », Gt » » m o »  » n  mi a la i o  porgu m  
lo  » » n » o a  y  fo  a u ff im o a , y  o o m o  lo
a u f r im o » ,  d o lo ro m lm im a m o n l» mo­

m o »  antim lerloa lm m .

Desde G íjón.
A las dos d e  la tarde det dia 6 . en tró  en 

nuestro gran puerto exterior, el trasatlántico es­
pañol «Conde W ifredo», procedente de Nueva 
O t le a n s y d e la  H abana, desem barcando 133 
pasajeros.

En la sesión  m unicipal celebrada el día 7, se 
dió cuenta d e  una resolución de la superioridad, 
desestim ando una solicitud qu e  este A yunta­
m iento y  el de Nava presentaron, en dem anda 
d e  autorización para el aprovisionam iento de 
un  im portante m anantial d e  agua potable, para 
beneficiar con éi el servicio público d e  G ijón.

Se estim a qne la negación e s  obra de ciertos 
trabajos caciquiles, con objeto d e  que cierto 
dueño d e  molino, conf.nado en  esto s valles, 
después d e  un asunto  que levantó polvareda 
en ei Congreso» goce d e  las prevendas que le 
pueden proporcionar la concesión d e  dicho m a­
nantial.

La corporación acordó consultar con dos le ­
trados, para recurrir en alzada y  hacer que la 
ley sobre abastecim iento d e  aguas sea cum pli­
d a  estrictam ente.

Para cuando lleguen nuestros veraneantes 
ístará term inado el muro d e  San Lorenzo y  el 
puente sobre el río P iles, adem ás de una ex­
tensa faja de relleno sobre el m uro hasta  enla­
ce con el puente, que no será inferior á  15 me­
tros.

Con esta im portante mejora y  co a  la carre­
tera nueva al Infanzón, se  hace un viaje deli­
cioso a Somio, sin  vehículos que estorben el 
camino, s in  polvo, bordeando la g ran  playa y 
la eria del P iles, con el beneficio úe la brisa 
agradable que el mar nos envía.

E l público en general y  el m adrileño que 
nos visita en  particular, encontrarán este  vera­
no  nuevo esparcim iento, agradeciendo mejora 
tan  im portante.

JosiüUpezFONBONA
Gijón, 8-6-915,Ayuntamiento de Madrid



E S P A Ñ A  LIBRE

LA GRAN GUEIRRA
LOS FRANCESES TOMAN NEUVILLE

Oa*>ta d o  P a t ' í s .

AHORRO ^ E  VIDAS
E l repliegue de los rusos en G alitíia , no se 

p u e le  negar que ha causado en Paris hondo 
desconsuelo.

Porque la  acción d e  los E jércitos del Gran 
duque tiene, para Francia, dos aspectos de una 
im portancia extraordinaria: primero, ocupar la 
actividad de num erosos E jércitos del kaiser, 
separándolos así del frente occidental; seg u n ­
do, ahorrar vidas á Francia.

L a suprem a sabiduria de Joffre, con ser mu­
cha la del militar, es ia dei estadista, la del po­
lítico, que hablaba ios primeros d ias de la gu e­
rra de «los E jércitos de la República» que con­
siguen detener en  1914 la avalancha alemana, 
lo  que no hicieron los E jércitos del Im perio en 
1870, y  ahora, á  m itad del aflo 1915, calcula­
dor prudente, avaro d e  la sangre preciosa de 
d e  sus soldados, escatim a las vidas y  ahorra, 
con su sereno m étodo d e  guerrear, railes de 
hom bres, que, cuando suene la ahora feliz de 
d e  la paz, han de ser tan  necesarios para la re­
constitución nacional.

Sabido es que uno  d e  los problem as que 
m ás inquietaba d los directores de la política 
francesa, á  los pensadores franceses, era el de 
la dism inución de la población en Francia, 
agudizado ahora por la guerra, hasta el punto 
d e  am enazar con aterradoras consecuencias.

El peligro de la guerra, en este  aspecto, no 
es sólo por los que m ueren, sino tam bién por 
«los que no nacen». Ya al principio de la g i­
gantesca lucha, en A gosto de 1914, abordó 
este  tem a, burla, burlando, Ju lio  Cam ba, n u es­
tro  ingenioso  com patriota.

Y ahora, en estos m om entos, lo  em piezan á 
ver, ó em piezan á hab lar del asun to  los publi­
cistas franceses.

E sta prim avera apenas se am a en Francia, 
porque la guerra im pone una separación for­
zosa de las m ujeres, á los hom bres jóvenes y 
aptos. De todas las tristezas que pesan sobre 
la República, esta es una de las m ayores.

En caso d e  que el generalísim o se vea obli­
gado á m udar de t-íctica y  sustituya la «conti­
nuada presión d e  las trincheras» por los a ta ­
ques violentos á fondo, Francia verá dism inui­
da su[población útil en otro tanto  por ciento 
que tenía esperanzas de conservar.

P or eso los reveses rusos se lloran y  lam en­
tan  quizá más que los propios.

Pero com o el espíritu no ha decaldo, y cada 
día y  cada hora que pasa es más firme el co n ­
cepto del deber, y  nadie vacila an te  la idea de 
que, por m uy costoso que sea, hay que prose­
guir ia guerra hasta quebrantar el peligroso é 
insolente poderío de los Imperios centrales, yo 
no dudo que Francia, después de cum plir ccn  
coraje su m isión, recupere rápidam ente lo que 
pueda perecer ea  hom bres y  riquezas.

E i que lo n iegue es que desconoce á este 
adm irable pueblo, cuya risa clara tanto  echa de 
m enos el m undo esta primavera d e  1915. Mas 
el que ría el último, reirá mejor, y los alem anes 
no serán, ciertam ente, los que han  de le ira l fi­
nal de la contienda.

Santiago ROBLES
París, 5-Junio-10¡5.

Noticias de Inglaterra.
P a r t e  o f ic ia l  in g lé s .

PARIS, 10.— P arte  del Cuartel general britá­
nico:

«D esde el día 4, la situación s ig u e  siendo 
igual, con fuego de cafión poco intenso.

H em os volado una m ina á unas 30 yardas de 
los parapetos alem anes.

E n e! bosque de P loegastee hem os echado á 
tierra á dos aeroplanos enem igos.»

L o s  e n v ío s  d e  c a r b ó n  á  E s p a ñ a .
LONDRES, 10.— El «Times» dice, refirién­

dose á la negativa por parte de las autoridades 
á conceder licencia para la exportación de car­
bón á España:

«Durante algún  tiem po prevaleció la idea de 
q u e  los cargam entos d e  carbón para España 
podían efectuarse sin  restricción por sernos 
ventajosos los m inerales de hierro y cobre que 
de alli recibim os; pero hubo últim am ente razo­
nes para suponer que esos m inerales son  en­
viados de m odo indirecto á A lem ania, y , por 
censiguieute, ya no tenem os la misma razón 
pata reservar nuestro  carbón á España.»

L a s  b a j a s  in g le s a s .
LONDRES, 10.— Al responder á una pre­

gun ta  form ulada en ias Cámaras d e  los Com u­
nes, Mr. A squíth  ha dicho que las bajas sufri­
das por los C uerpos expedicionarios que op e­
ran en Francia y cn los D ardanelos, com pren­
didas las tropas m etropolitanas y  coloniales, 
eran  el 31 d e  M ayo las siguientes:

M uertos, 3,327 oficiales y  47.015 soldados; 
heridos, 6.498 oficiales y  47.482 soldados, y 
desaparecidos, 1.130 oficiales y  52.618 indivi­
duos d e  tropa.

Cifra que arrojan un total de bajas d e  10.955 
en la oficialidad y  otro de 258.069 soldados.

L o s  s u b m a r in o s .
LONDRES, 10.—Ei nuevo m inistro  d e  M a­

rina Baifour, anunció cn la Cám ara que ba sido 
echado á p ique un subm arino alem án, del que 
han sido capturados se is  oficiales y  21 m ari­
neros.

Ha llegado al puerki d e  C onstantinopla el 
subm arino alem án «U-23», m andado por ei ca ­
pitán Rausam .

P o r  u n  t o r p e d o .
LONDRES, 10.—El vapor «Lady Salisbury» 

ba sido torpedeado sin  previo aviso, habiendo 
perecido abogados varios tripulantes,

El hecho ocurrió cerca de Hatwich.

L u c h a  e n  M o z a m b iq u e  y  s a q u e o s  e n  
K h a n d y .

LONDRES, 10.—  D urante ias operaciones 
llevadas á cabo últim am ente en  el lago N iaza 
(M ozam bique), el buque m ercante alem án 
«H erm annvon  W íssm ann», que estaba arm a­
do, fué bom bardeado y  totalm ente destruido.

La com pañía que había coadyuvado á la ope­
ración desem barcó con éxito. P or parte d e  los 
Ingleses sólo hubo un herido leve.

E l gobernador de Ceylán com unica que va­
rios com ercios m usulm anes d e  K handy han si­
do  saqueados por los budistas.

Ha habido m ítines en  diversas partes de la 
isla por anim osidades d e  raza y com erciales. 
Gran cantidad d e  m ercancías m usulm anas han 
sido destruidas, y  varios d e  los am otinados fu­
silados.

L as últim as nóticias dicen que ia situación 
m ejora.

La campaña en Francia.
P a r t e  o f ic ia l.

PARIS, 9 .— «El com bate de artillería ha con­
tinuado  m uy violento en el sector N orte de 
Arras.

La noche última y  esta m añana hem os to ­
mado, en Neuville Saint W aas, las casas que 
el enem igo ten ía aún . La totalidad del pueblo 
está cn nuestro  poder.

A dem ás, hem os progresado en el exterior 
del islote N orte.

E o  el Laberinto, nuestro  progresos han pro­
seguido, especialm ente en la paite  Sudeste.

E n  la región d e  H ebuterne, á pesar d e  un 
violento bom bardeo, hem os ensanchado nues­
tras  posiciones alrededor d e  la G ranja d e  Tout- 
\-ent.

E n  la región E ste  de Tracy le M ont, en la 
Granja de Q uennevieres, un contraataque en e­
m igo en la noche última ha fracasado com ple­
tam ente.

H em os conservado por entero todo el terreno 
ganado el día 6.

E n  el resto del frente, nada que señalar.»

PO LD H U , 10. —  La Infantería francesa se 
afianza en las posiciones ocupadas y  hace n u e­
vos progresos.

Los franceses avanzan en el fíen te  occiden- 
til ,  habiendo tom ado nuevas casas en la calle 
principal de Neuville Saint W aast.

Al S ur de H ebuterne los franceses han m an­
ten ido  su s  posiciones, á pesar del vigoroso 
ataque efectuado por dos batallones alem anes, 
llevados á toda prisa en autom óviles desde el 
E ste  d e  A rm entieres.

Los franceses han avanzado mil m etros en 
dirección Este.

Los alem anes bom bardearon, pero no ataca­
ron, las trincheras conquistadas po ; los fran­
ceses el 7 y  8 de Jun io  al N orte del A isne, cer­
ca de Toutvent.

E n los bordes del bosque de Le P re tre  se 
apoderaron los franceses de dos trincheras en 
un punto  y  de tres en o tio , haciendo 50 prisio­
neros.

O t r a  h e r o i c id a d  a l e m a n a .
CARDIFF, 10.— Un subm arino alem án ha 

¡ echado á pique el barco francés «Liberté».
. La tripulación se ha salvado.

A e r o p la n o s  s o b r e  e l  B e lf o r t .
PARIS, 10.— Esta m añana, poco después de 

las nueve, in ten to  un taube volar sobre Belfort 
pero, atacado por nuestra artillería, regresó  á 
las líneas enem igas sin  suírir daño alguno.

La lucha en Rusia.
L a  r e t i r a d a  d e  lo s  r u s o s  s e g ú n  «Le 

J o u r n a l» .
PARIS, 10.— «Le Journal» publica un artícu­

lo d e  un corresponsal especial en la guena , 
Leudovie N audean, en e l que éste  dice lo si­
guiente respecto á las causas que m otivaron la 
retirada de los rusos.

Esas causas ya las conocen los alem anes tan 
b ien  com o nosotros.

C onsisten  únicam ente en la penuria de arti­
llería, qu e  ha obligado á  nuestros valientes 
aliados á com batir en condiciones d e  inferioii- 
dad, tanto  m ayores, cuanto  qu e  en el mismo 
m om ento el enem igo realizaba bom bardeos de 
una in tensidad  sin  precedentes, como el de la 
línea D unajec á Gorlitz, donde en  cuatro horas 
1.500 cañones d e  todos calibres arrojaban
700.000 proyeciiles contra los dos C uerpos de 
ejército que cubrían el ala derecha rusa en los 
Cárpatos.

N inguna Infantería en  el m undo hubiese po­
dido m ostrar un estoicism o superior a! d e  la 
Infantería rusa, que, bajo la tem pestad  m ons­
truosa de fuego, resistió  durante largo tiem po, 
aunque se  sentía débilm ente sosten ida por su 
propia artillería.

Rindam os á  lo s  valientes el hom enaje que 
Íes es debido.

E l periodo critico soportado por el ejército 
ruso tocará pronto á su térm ino.

Así, pues, se  puede hablar sin  tem or, sin  ro­
deos, sin  atenuaciones.

C ausas m últiples habían determ inado esa pe­
nuria:

Prim era. E stado poco desatroilado relativa­
m ente d e  las industrias m etalúrgicas y  quím i­
cas en Rusia.

Segunda. El inciim plim ienlo ó retraso de la 
entrega d e  ciertos ped idos hcchcs á  diversos 
países extranjeros.

Tercera. La lentitud de los transportes en 
el ferrocarril transiberiano.

(k a tta .  La prolongación d e  un invierno 
com o jam ás se  había sufrido desde hace cua­
renta años, y  qu e  b i  ten ido  cerrado mucho 
tiem po poc los hielos .Arkhangel, el único puer­
to  europeo por el cual los rusos pueden com u­
nicar con el resto del m undo.

Q uinta. L as dificultades de la apertura de 
los D ardanelos, que son tam bién la causa del 
retraso, at cual es necesario  disculpar.

Pero gradualm ente, los recursos interiores 
del pais en este  respecto han sido desarro­
llados.

La producción diaria d e  proyectiles ha sido 
aum entada de día en  dia.

Adem ás, llegan del extranjero y  llegarán más 
efectivos d e  guerra.

E stá próxim o el m om ento en  que nuestros 
aliados, con una progresión constante, habrán 
acum ulado d e  nuevo los elem entos que aho­
ra le faltan, á fin de conqu ista r la  v ic to rá .»

L o s  r u s o s  r o m p e n  l a s  l i n e a s  a l e m a n a s .
LONDRES, 10.— Com unican oficialm ente de 

San Petersburgo  que la violencia de la lucha 
ha repercutido en todo ei frente de la Galitzia.

Los rusos han  rolo ia línea d e  ataque de los 
alem anes, obligándoles á  seguir cam inos to r­
tuosos, en los cuales sólo ha habido'com bates 
entre destacam entos avanzados.

D e esta m anera han detenido el ataque so­
bre el D niéster, al Este de M ikolajew, atrayen­
do la atención de tos austroalem ases hacía la 
p an e  del río, al E ste d e  Stry.

L a  b a t a l l a  a c tu a l  e n  G a l i tz i a .
PETROGRADO, 10.— U n critico m ilita re s- 

cribe qu e  la batalla actualm ente entablada en 
G alitzia es m uy im portante y  prom ete ser muy 
larga, calculando que durará un m es ó  dos.

Afirma el mismo critico que, d e  55 C uerpos 
de ejército, tos alem anes han destinado  exclu­
sivam ente á G alitzia 40,

« H in d e n b u rg »  á  p iq u e .
LONDRES, 10.— Ha sido hundido por un 

destróyer un sulm iarino alemáH.

Fueron hechos prisioneros seis oficiales y  21 
m arineros.

E n  ei Báltico, un subm arino ruso  hundió  al 
vapor alem án «H indenburg».

E l mismo subm arino torpedeó una escuadra 
d e  d iee acorazados alem anes.

Al sum ergirse el subm arino, oyéronse deto ­
naciones, creyéndose que hizo buenos blancos.

La acción en Italia.
S ig u e n  lo s  p r o g r e s o s  i t a l i a n o s .

LO ND R ES, 9 .—  D e Roma com unican al 
«Daiiy Express» que las operaciones iniciadas 
por los italianos en  el Trentino se desarrollan 
alrededor d e  Rovereto.

La artiüeifa italiana ha logrado reducir á si­
lencio las baterías de algunas p o sid a n es  aus­
tríacas.

D ir ig ib le  i t a l i a n o  s o b r e  F íu m e .
U n d irig ib le  ita liano  h a  vo lad o  so b re  Fíum e, 

a rro jando  bom bas sob re  lo s  edific ios m iiltaK S.
Al regresar de su  «raid» el dirigible, se  vió 

obligado, á  consecuencia de un accidente en el 
motor, á acercarse al nivel del mar, cerca de 
Lussin.

E l d irigible se incendió, y  los tripulantes, 
salvados por los austríacos, han sido hechos 
prisioneros.

N . de la R.— Se quejan  los alem anes del 
bom bardeo d e  Fium e, asegurando que es ciu­
dad .ibierta.

A un s in  tener en  cuenta sus diarias trans­
gresiones de las leyes d e  la guerra, harem os 
constar, que adem ás d e  pretenderse con este 
bom bardeo la destrucción d é la  cabeza del íe- 
iiocarril Pium e-Budapest, la consabida ciudad 
abierta, tiene Academia Naval y  la fábrica de 
torpedos de W itchad.

F r a i l e s  e s p io n e s .
ROMA, 10.—Telegrafían d e  Bari á «11 Gior- 

nale d ’Italia», que han sido detenidos y  encar­
celados en Barí cinco frailes que hacían se ñ a­
les lum inosas á  cortos 1 tcrvalos cuando la 
ciudad estaba á obscuras.

E n e l granero del convento estaba oculta 
una m áquina de transm itir señales; tam bién se 
han encontrado muchos docum entos, en los 
que constaban los efectivos de los Ejércitos 
beligerantes; la correspondencia ocupada, lo ha 
sido en poder de los frailes, que son  dom ini­
cos, y  conservaban relaciones epistolares con 
los dom inicos de Viena,

L o s  a l e m a n e s  e n t r a r á n  e n  l a  lu c h a .
BBLLEGARDE, 10.—A unque los alem anes 

no lian tom ado parte en la lucba entablada en ­
tre austríacos é  italianos, se sabe que pronto 
lo harán.

El m inistro d e  N egocios extranjeros de A u s­
tria, se  propone com batir com o voluntario en  la 
frontera italiana.

Su hijo se halla actualm ente con el E jército 
austríaco en  el frente de Italia.

Incendio de un dirigible italiano
L o s  t r i p u l a n t e s  p r i s io n e r o s .

ROMA, 10— Un dirigible italiano ha volado 
sobre Fiuine, arrojando bombas sobre los edi­
ficios m ilitares.

AL regresar d e  su «raid», el d irigible se vió 
obligado, á consecuencia de accidente del m o­
tor, á acercarse al nivel del mar, cerca de 
Lussin.

El dirigible se incendió y  ios tripulantes, 
salvados por los austríacos han sido hechos 
prisioneros.

Varias noticias
T e r r e m o t o s  e n  e l  R h in .

GINEBRA, 10. —  E n el valle del R hin se ha 
notado un violento terrem oto.

S u  duración fué de tres segundos y  su d i­
rección ha sido d e  N ojte á Sur.

E ste m ovim iento sísm ico se ha sentido  en 
toda la región.

N o se tienen  noticias de que hayan ocurrido 
desgracias.

EL HAVRE, 10'— El general W itte, enviado 
especial belga an te  el ’Zat, ha vuelo á EL H a­
vre, expresando su entusiasm o por el ejército 
ruso.

P r e p a r a t i v o s  e n  B u lg a r ia .
PO LD H U , 10.— El general Filgheff, m inis­

tro de la G uerra búlgaro, ha regresado á Sofia 
después de im peccionar ias tropas de las nu e­
vas fortificaciones de las fronteras.

A lo largo de la frontera turca se  ha confir­
m ado que hay cañones de grueso  calibre, que 
han rem plazado á  los an tiguos m odelos que 
había en las baterías.

Las autoridades búlgaras están  haciendo 
con gran reserva el censo de todos los vehícu­
los, alim entos y  ganados existentes en la N ue­
va Bulgaria.

A lb a n e s e s  y  m o n te .ie g r i - :o s .
ROMA, 10.— Dicen d e  Cetifia que un grupo 

num eroso d e  albaneses atacó á una guarnición 
m oatenegrlna  en la frontera, hacia D iakuvitza.

Los ataques fueron rechazados y  se les hizo 
un centenar d e  bajas.

Los Estados Unidos y ñlemania.
W i ls o n  y  B r y a n .

W ASHINGTON, lO.— Mr. Bryan ha dirigido 
al presidente de ios E stados Unidos una carta, 
en la que le  explica que dimitió en razón á sus 
divergencias de opiniones, en  io que se refiere 
al contenido de la contestación am ericana á 
Alemania.

Dicho docum ento  dice, al term inar;
«Como usted, deseo firm em ente hallar una 

solución pacífica al em pleo de los subm arinos 
contra los baques m ercantes; peeo estoy  en 
desacuerdo sobre el m étodo oportuno.»

Mr. W ilsen ha contestado aceptando ta d i­
m isión, en razón á la insistencia de Mr. Biyan, 
expresando su sentim iento p ra  esa divergen­
cia de pareceres.

A rabas cartas llevan e l sello de la más cor­
dial am istad.

C o n s id e r a c io n e s  s o b r e  l a  d im is ió n  
d e  M r. B r y a n .

W ASHINGTON, 10.— La dim isión d e  mis- 
ter Bryan ha causado sensación en esta  ca­
pital.

S e  considera que con la dim isión de Bryan 
la política pacífica, de la cual era el m ás sóli­
do sostén, p ierde á su más decidido parti­
dario .

El P residen te d e  la República, Mr. W ilson, 
y  con él e l Gobierno, parece que definitiva­
m ente han decidido defender los derechos de 
los ciudadanos am ericanos,cualquiera que sean 
las eventualidades qu e  puedan surgir.

M r. L a n s in g  s u s t i t u v e  á  M r. B r y a n .
W ASHINTON, lü .— El presidente d e  la Re­

pública ha aceptado la dim isión á Mr. Bryan, 
encargado d e  la cartera de N egocios E xtran je­
ros á  Mr. L ansing. que desem peñaba el cargo 
d e  consejero de dicho departam ento.

A unque ei Gobierno no ha dado hasta aho­
ra exp icacíón á esta renuncia, es creencia g e­
neral que Mr. Bryan puso todo su  em peño en 
qu e  la Nota que el G abinete d e  W ashington 
ha d e  dirigir en breve ai G obierno alem án es­
tuviera redact da en térm inos que alejaron todo 
tem or de arrastrar a! pueblo norteam erlcan# á 
grávese omplicaciones.

P or tanto, y  estim ando Mr. Bryan que él no 
debía poner sa  firma en un docum ento cuyo 
texto no  respondiera á sus convicciones, ha 
presentado la dimisión.

La nota irá, pues, firm ada por Mr. L ansing .

Cólera en Viena.
(NOTICIAS OFICIALES)

Según inform es oficiales, en Viena se han 
registrado algunos casos d e  cólera, lo caal 
obliga á tom ar fas m edidas oportunas contra 
las procedencias d e  Austria.

Se han dado órdenes á M abón para q ae  el 
lazareto de aquel puerto esté  preparado, á  fin 
de conducir al m ismo los buques que tengan 
su  origen ó hubiesen tocado en puertos aus­
tríacos.

De nuestro servieio especial.
E l t r á f i c o  e n  I n g l a t e r r a . — L o s  c o m u n i­

c a d o s  o f ic ia le s  d e  A l e m a n h  y  A u s ­
t r i a . — E l r e y  d e  G r e c i a .— L a  d im is ió n  
d e  B r y a n .
LONDRES, 10.— U na estadística que acaba 

d e  publicarse, respecto d e  la im portación y  ex­
portación inglesa durante los últim os m eses, 
dem uestra que el bloqueo d e  las costas ing le­
sas por los subm arinos alem anes, no es más 
que una ilusión que el G obierno de Berlín fo­
m enta para que el pueblo no p ierda la fe  en 
sus directores.

S egún  los datos publicados, durante el pasa­
do m es de M ayo se lian im portado ¡2.545.000 
libras esterlinas m ás que en igual raes del año 
anterior, que no  había bloqueo.

La cifra de exportación durante este mismo 
mes es de 42.862.311 libras esterlinas, que es 
la sum a m ayor alcanzada desde la declaración 
de la guerra.

Las im portaciones van dism inuyendo pro­
gresivam ente y  esto  prueba qae se va norm a­
lizando, c a la  vez más, la vida industrial en 
Ing la terra .

Si la censura alem ana dejara conocer al pue­
blo estas noticias, sufriría una verdadera de­
cepción.

— Los com unicados oficiales d e  Berlín y  
Viena, respecto de la lucha en  G alitzia y  par­
ticularm ente de la tom a de Przem ysi, están  re­
dactados co a  manifiesta mala fe. H an repetí lo 
varias veces la cifra d e  prisioneros hechos á 
los rusos, sin  coincidir entre sí y  alterándola 
notablem ente en  las varias veces que la han 
repetido.

No hablan de tom a de fusiles ni cañones, á 
pesar de afirmar que los rusos huyeron de ta 
plaza; d e  haber sido as í éstos no hubieran po ­
dido retirar su im pedim enta ni su s  baterías.

— Las últimas noticias recibidas de la enfer­
m edad del rey de Grecia señalan  un a  ligera 
m ejoría en su  estado.

— La dim isión de Bryan h a  venido á poner 
de m anifiesto e l conten ido  de la nota d e  los 
E stados U nidos á Alemania, que se m antenía 
en el secreto. La negativa d e  Bryan á firm ar la 
nota dem uestra que ésta no está redactada en 
la forma insu lsa que é s te  pretendía.

H a producido excelente im presión la ener­
gía con que m antiene sus reclam aciones el Ga­
binete de W ashington.

TROflPSON

T eatralería s.
C o l is e o  I m p e r ia l .  - G r a n  G u ig n o l .

L legam os anoche al Coliseo Imperial en el 
critico m om ento en que dos hom bres dejaban 
caer pesadam ente sobre la plataforma de un 
aparato eléctrico, el cadáver de una joven.

Lo que allí sucedió después, no es ni para 
referirlo. U no de los hom bres, que se llamaba 
padre de la difunta, estaba em peñado en resu­
citar á la chiquilla. El otro ayudaba al padre eu 
su  em peño. D e repente se  desencadenó una 
tem pestad . S s abrió una ventana con estrépito, 
se apagaron las luces, surg ió  un grito, no sa­
bem os si d e  horror ó  de expectación, de todos 
los pechos, y  al volver la luz, nos pudim os en ­
terar de que la muerta se liabía cargado de 
electricidad y de paciencia y  le liabía descarga­
do  á su propio padre un  puñetazo  üeno  de 
fluido á tan  gran  voltaje, q ae  le produjo la 
m uerte  insiantánea.

El público que atestaba la sa 'a , rugió fiera­
m ente, aplaudió f re n á M c a m e n te  y  el te ­
lón  hubo de levantarse una infinidad de veces 
para que el hom bre padre levantara en vilo por 
ios cabellos á la mujer hija, declinando de esta 
m anera delicada, en ia hija, el honor d e  la ova­
ción.

N osotros tam bién nos levarrtamos, pero sóio 
una vez, para salir á la calle huyendo d e  aque­
llas efectrociiciones públicas.

D espués de ío que viraos, no nos extrañaría 
que la Em presa del Coliseo Imperial, para dar 
gusto  á su  publiquito, reclamara del Gobierno 
la debida autorización para ejecutar, en  plena 
escena, á todos los reos que estos dias están  
siendo condenados á la últim a pena.

Y haría negocio.
PLORO

Ministros y Ministerios

Vida política.
A la hora previam ente anunciada se reunie­

ron ios m inistros en  Palacio, bajo la presiden­
cia d e  D on Alfonso.

M uy cerca dei m edio dia, se trasladó el señor 
D ato  á su despacho oficial, donde facilitó á  los 
periodistas la referencia siguiente:

— He dado  cuenta de las reunisnes celebra­
das por las m inorías conjuncionista-republica- 
na y  reformista, y  de los acuerdos que en arabas 
se adoptaron, y  que pesteriorraento han trans­
m itido al Gobierno.

M e ocupé tam bién de las protestas contra la 
suspensión y  prohibición d e  m ítines y  reunio- 
nesjpúblicas, convocados para tratar de la neu­
tralidad y  para definir y  enum erar las conse­

cuencias q ae  para nuestro  pais pueden dej.” 
prenderse como consecuencia de la guerra en. 
topea.

A continuación habló de l deseo expresaúQ 
por determ inadas fuerzas políticas cn solicitud 
d e  que el Parlam ento reanude su  labor fiscalí. 
zadora de los actos del G obierno y  encamina, 
da de consuno á  resolver ios problem as qi^ 
actualm ente se  hallan pendientes de so lu c t^  
en  am bas Cámaras.

Dijo q u e  nuestra opinión es por ahora coq, 
traria á  la reapertura de ias Cortes y  no pod^ 
mos, por m enos de ver con gusto , la no  cele, 
bración d e  m ítines y  o tras reuniones, que ev|.' 
den tem ente traerían, corno obligada secuele^. 
g randes perjuicios á  nuestra neutralidad y  oca., 
sionaria graves perturbaciones dentro  de u# 
país que no desea otra cosa que pan y  trabajo.

A tendiendo á estas causas, ei G obierno mao. 
tiene  y m antendrá inquebrantablem ente su ac. 
titud definida esplícltam ente al declarar la neu­
tralidad, y  afirma que no ha de separarse vo' 
luntaríam entc de ella, cosa que no excluye, 
an tes al contrario, la adaptación de toda ciase 
de m edidas que tiendan , no  á realizar actos 
ofensivos, sino  á organizar eficazm ente la d& 
fensa nacional, á fin de hallarnos dispuestos eg 
todo m om ento á  rechazar cualquier improbabü 
agresión.

Volvió el presidente á ocuparse d e  la reapet. 
tura del Parlam ento, recordando que en e! cor- 
to lapso d e  tiem po que las actuales C ortes tie 
nen de vida, han funcionado durante ocho me­
ses, en  los que han celebrado 142 sesiones, 
aprobándose un presupuesto, un program a dt 
Escuadra y  una ley de Subsistencias, realizan 
do  una labor úti!, práctica é  im portante.

Las se iones no se interrum pieron por con 
venieacias de partido ó por presiones de Qo' 
blerno, siendo bien notorio que se  contó co» 
el patriotism o y  benevolencia de todas las mv 
norias, incluyendo entre ellas á las antidinás­
ticas.

Lo q u e  hay es que á m edida que los sucesoi 
adquieien  exterior m ayor extensión y  gravedad, 
la labor del G obierno se ha hecho m ás intensa 
y  abrum adora, resultando d e  este  m odo matC' 
rialm ente im posible la asistencia de los miniS' 
tros á las dos Cámaras.

T an  pronto como el verano transcurra, nos 
apresurarem os á convocar y  reunir de nuevo 
las Cortes, pues nadie anhela m ás qu e  nos 
otros ofrecer su labor á  la oposición fiscal dt 
las oposiciones, siquiera esta fiscalización nc 
tenga la importancia de otros tiem pos, en el 
sentido de que ahora la Prensa realiza por su 
parte, á diario, un exam en de los actos minis 
teriales, que son objeto de aplauso ó de censn 
ra, según  el criterio, posición y  afinidades de 
cada periódico, interviniendo en esta labor lo» 
representantes de todas las fuerzas políticas y 
parlamentarías.

A continuación dió cuenta de las noticias é 
im presiones del extranjero, acordando que ma 
ñaña no  haya despacho en Palacio para dar lu­
gar á que los m inistros asistan  á los funerales 
que en San Francisco el G rande se  celebrarán 
por el general Azcárraga.

H ablando de las relaciones existentes entn 
los Estados U nidos y Alemania, calificó el se­
ñor Dato d e  síntom a de escasa movldad 
heclio de que haya dim itido el m inistro d  
N egocios extranjeros Mr. Bryan.

H oy visitaron al presidente, la Com isión re» 
pubilcana, nom brada para entregarle las con 
clusiones recientem ente acordadas y  la de loi 
representantes en Cortes por Jaén , encargad» 
d e  gestionar el indulto  de los reos de Porcuna

E l Sr. Dato, term inó participándonos que e 
m inistro de la G obernación se ha dirigido a 
A yuntam iento y  á la D iputación, solicitando 
protección para las víctim as del repugnante 
crimen de las Peñuelas, entregando el presi 
dente tam bién 200 pesetas para contribuir á  laa 
suscripciones abiertas con el m sm o objeto y 
para socorrer á los hijos del guardia civil muer­
to en Benagalbón.

Una com isión d e  Santander, acompafladi 
por el Sr. García Luna, solicitó hoy del jef< 
dcl G obierno am paro y  protección para los nu­
m erosos españoles, naturales de aquella prcH 
vincia, que, residentes, en Méjico, atraviesan 
actualm ente bien critica situación.
N o  a b r e  l a s  C o r te s ,  a u n q u e  io  m a je n .

La tarde y  ia noche política de ayer dierol 
poco de sí. El C onsejo  d e  ministros, ceiebiadf 
en la Presidencia, no tuvo interés; a l menos 
se deduce de la versión que el presidente 
á los periodistas.

D espués de la reunión de los Consejeroí 
responsables, el Sr. Dato recibió la v isita d« 
D. G um ersindo Azcárate y  D. M elquíades A? 
varez, los cuales fueron á  exponerle el deseí 
del partido Reformista de que se abra el Parí*' 
raento.

Don Eduardo les contestó que no puede sA 
alegando esas razones d e  las «dificultades* io 
ternacionales. Es, por tanto, infructuoso el cU- 
m or de los partidos d e  las izquierdas y  dere 
chas, unánim es en la petición d e  que funcio­
nen tas Cortes, porque el jefe de l G obierno ni 
las abre aunque lo majen.

L a  m in o r ía  r e p u b l i c a n a .
Cum pliendo lo acordado eu la reunión d( 

ayer, una Com isión de la m inoría republicano-< 
socialista visitó esta m añana al Sr. D ato, pati 
hacerle entrega de las conclusiones aprobad* 
que ya publicam os.

El Sr. Dato :nanlfestó a  los citados tepf^ 
sentantes, que las Cortes se reanudarán en * 
próxim o Septiem bre pata coutiouar la labor !*■ 
gíslativa pendiente, interrum pida por ias actu*’ 
les circunstancias.

El presidente de l Consejo confirmó una ve* 
m ás que el propósito del G obierno es m ^ ‘ 
tener nuestra neutralidad, no conslntiená* 
cam pañas encam inadas á fines intervencionis' 
tas.

Sobre «i indulto  de los reos d e  Jaén , cond^ 
nados á  la última pena, la Com isión salió mw 
bien im presionada de las palabras de l señ** 
D ato, respecto á este  asunto.

De Hscienda-
L a  r e c a u d a c i ó n  d e  M a y o .

S egún  los datos que ayer publicó la «ü**^ 
ta», (fe 1.® de año á fin del m es pasado, sel**, 
recaudado 611 millones, 59 más que en ig'*' 
periodo del año anterior; pero com o hay ^  
separar Us obligaciones del Tesoro in g r e s a ^  
com o recurso extraordinario, en  realidad 
una baja que alcanza á 55 m illones, y  9“®,^ 
rresponde especialm ente á m inas, alcolio'v 
aduanas, azúcares, consum os, lotería, timW® ‘ 
tabaco.

E S P A Ñ A  L IB R E  s e  v e n d e ,  e n  U  
r u ñ a ,  e n  e i  k io s c o  « E s c u e la  M odefi**  
c a l l e  d e  S a n  A n d r é s ,  a l  l a d o  d e  l a  
d e  G a r c í a  d e  D io s .

Ayuntamiento de Madrid



Nuestra información 
Reos de muerte.

CORDOBA, 9.—L a Audiencia ha condenado 
i  m uerte á Isidro Ramírez, que el 24 de Julio 
último m ató, para robarlos, á  su  padre y  á su 
m adrasta en  un caserío  del térm ino d e  Hino- 
iosa.

OVIEDO, 9 ,—Las autoridades, las socieda­
des recreativas y la P rensa, h an  iniciado una 
cam paña en  pro del indulto  del reo Enrique 
Suídia, condenado por asesinato  e n l.u c és  (Vi- 
llaviclosa).

Descarrilamiento.
SANTANDER, 9.— U n tren  de mercancías 

descendente, de la linea del Norte, descarriló 
á causa de un desprendim iento d e  tierras, que 
ha ocasionado la detención del tren  rápido.—  
Corresponsal.

Un alcalde agredido.
PONTEVEDRA, 9.— Telegrafían de Lalin 

qne anoche, al retirarse el alcalde á su  dom ici­
lio, recibió un  tiro d e  escopeta, que le  hirió 
gravísim am ente.

L os m édicos le  extrajeron d e  la cabeza 17 
perdigones.

La G uardia civil persigue á  los autores.

G r a n d o B  p é r d id a m

Las torm entas
BILBAO, 9.—E sta tarde lia descargado  una 

torm enta, qu e  ha causado im portantes daños 
en arboledas y  paseos públicos.

Se ha interrum pido el servicio de tranvías, 
por las averias que ocasionaron en  la fábrica 
la s  descargas eléctricas.

E l A yun.am iento se  reunió y  votó  1.000 pe­
setas para atender d añ o s .“ Corresponsal.

BURGOS, 9 .-H a  descargado una formidable 
torm enta d e  ag u a  y  granizo y ha causado gran­
des daños en  los sem brados. E n  V illadiego, el 
agua inundó ía población, .-.Icanzando en m u­
chas casas un  m etro d e  altura.

Se hundieron varias casas y  perecieron ah o ­
gadas dos personas.

E l alm acén de lá Tabacalera y  las oficinas de 
Telégrafos, sufrieron grandes desperfectos.

E n Villa d e  Lenna, la trom ba causó im por­
tantes destrozos en sem brados, cam inos y  ca­
rretera de Carrión.—Corresponsal.

SORIA, 9.—E n el inm ediato pueblo de Los 
Arcos, ha descargado una fuerte torm enta, se­
gu ida de pedrisco, que ha destruido toda la 
cosecha de cereales.

Se ha desbordado el río Ja lón , y en  el m is­
m o térm ino m unicipal quedó destruida la vega 
y  se hundieron algunos puen tes.— C orrespon­
sal. ____

HUESCA, 9.— A las sieie de la  tarde ha d es­
cargado una torm enta.

E n  la calle d e  San Jo rge  cayó una ch ispa 
eléctrica, salvándose m ilagrosam ente dos m u ­
jeres.— Raiael.

LOGROÑO, 9.— E n Torrecilla d e  Cameros, 
una chispa eléctrica incendió la iglesia, d es­
truyendo  la parte inferior y  causando desper­
fectos en  algunas im ágenes.— Corresponsal.

AVILA, 9.—D urante la noche pasada y  el 
dia de hoy, h an  descargado fuertes torm entas 
con gran aparato eléctrico.

U na chispa destruyó parte del palacio epis- 
copal.

En la provincia, la torm enta ha arrasaflo 
m uchas cosechas. E n Velayos se inundaron al­
gunos edificios.— Sánchez.

E¡! oonflicto eoonó- 
m i  : 3 0 .

L a  s u b i d a  d e  lo a  c a r b o n e s .
E L  FERRO L, 9 .— L os arm adores d e  los 

barcos pesqueros se  lam entan  de la subida de 
los carbones asturianos desde qu e  les falta la
com petencia inglesa.

D esde e l com ienzo d s  ia  guerra ha subido 
en 20 pesetas la tonelada, y cuesta en la actua-

E ste  gravam en supone al m es 2.000 pesetas 
por barco.

De no ponerse  coto  á este  abesoj se  am arra­
rán los barcos.

E l c o n f l ic to  d e  l a s  h a r i n a s .  
VALENCIA, 9 .— A pesar d e  las facilidades 

que dió ei G obierno á  los harineros para que 
no subieran el przcio de l pan, am enaza p lan­
tearse nuevam ente el conflicto.

E l c a r b ó n .
La Cámara de Com ercio de La Corufta ha 

pedido al G obierno q u e  facilite la im portación 
de carbón y  lim ite los precios qu e  rigen en 
nuestras minas, á fin  de asegurar las existen­
cias del com bustible para la industria pesquera 
com o para las dem ás. ____

OE 3AF=*OEU,OISI A
U n a  c a u s a — A le m a n ia  i r a s c i b l e . — L a s  

s u b v i s te n c ia s .
BARCELONA, 10.—ConUaúa la vista de la 

causa instruida contra N ieves M iguel. La prue­
ba testifical d e  boy ha resultado desfavorable 
á la procesada, pues los vecinos d e  la vretima 
han negado que N ieves tuv iese am istad  con 
él, com o ella ha asegurado .

M añana continuará la vista.
E n  la barriada d e  Pueblo N uevo vive un itia- 

trim onio com puesto  por un  francés y  una ale- 
man& I

Esta m añana disputaron sobre la guerra e u ­
ropea, defendiendo c a ia  uno á su  nación.

La esposa, en un m om ento de exaltación pa­
triótica, agredió al m arido co n  un  cuchillo, hi­
riéndole en un brazo.

La brava teu tona ha sido  detenida.
La estadística especial de las subsistenc ias 

q u e  lleva el gobernador arroja 20.066  tonela­
das d e  trigo en los alm acenes y  44.369 en  los 
depósitos del puerto; d e  judías, 571; de gar­
banzos, 1.911, y  d e  palatas, 100.

Blasco Ibáñez.
VALENCIA, 10.— El anuncio de la llegada 

del Sr. Blasco Ibáñez á V alencia, con objeto de 
dar el próximo dom ingo una conferencia sobre 
el fusilam iento d e  cinco españoles en Lieja, ha 
despertado g ian  curiosidad.— Corresponsal.

b laco y  deshabitada. La c x p k s ió n  causó levi- 
sim os desdertectos, pero  sirvió d e  pretexto 
para qu e  el alcalde presentara una denuncia 
contra los republicanos, instruyéndose un  pro­
ceso, en el que interviene el fiscal d e  la Au­
diencia.

H an sido  deten idos é  incom unicados el pre­
s iden te  del Comité, D. Jo sé  M iialles; un  her­
m ano suyo y  D. Ju a n  Gii.

A la vez que actúa el Juzgado , la  Guardia 
civil practica diligencias por su cuenta. E l cabo 
S í presentó  en  el CenUo, pid iendo con am ena­
zas la lis ta  d e  socios.

P ioteslam os de ser inocentes los republica­
nos, y  estam os dispuestos á perseguir á los 
calum niadores.

El procedim iento y a  es corriente en España, 
y  por Ifl visto en sus islas. E l cacique m anda 
una noche qu e  le arranque d e  su  viña cuatro 
cuauo cepas m uertas, ó que le quem en una 
choza abandonada, y  al día siguiente, la Guar­
dia civil disuelve el Centro obrero ó el Centro 
republicano, y  encarcela á su directiva.

Ya se han dado estos dos últim os m eses mu- 
chisítnos casos de estos atropellos, y  el señor 
m inistro d e  la G obernación no ha im puesto 
n ingún  correctivo que sepam os.

¿Será que le  parezcan b ien  estas pateaduras 
al derecho constitucional?

P or ahi em pezó Q erv a , Sr. Sánchez Guerra.

Portugal.
U n a  d e c l a r a c ió n  d e  C o s ta .

LISBOA, 10.— K c e  el «Secuto» que Alfonso 
C osta declaró en una reunión  del Directorio de 
su partido, que las cam pañas realizadas en  E s­
paña por algunos im perialistas en favor de la 
dictadura del general P im enta, han sido sólo 
voces aisladas, qu e  no  representan , por tanto, 
el senMf d e  la nación española.

LA LUCHA OBRERA
Huelgas y reclamaciones.

V a le n c ia .
La huelga d e  cerrajeros de Valencia conti­

núa en igual estado.
S ígnen las gestiones,encam inadas á la rápi­

da solución del conflicto.
C a n g a s .

Se hallan en huelga forzosam ente los tripu­
lantes d e  la  m ayor parte de las lanchas del 
puerto de C angas, en  esta ría, por Iiaberlos des­
pedido los arm adores.

E l m otivo en  qu e  se fundaron los patronos 
para la declaración d e  este  «locaut» ha sido  la 
negativa de los m arineros de las m otoras «Can­
tabria l .* y  «Cantabria 2.*», del arm ador M a­
nuel M oldes, á contribuir con 25 pese tas  cada 
m es á ia M utualidad N aviera d e  V igo, para 
fondo d e  accidentes d e  trabajo.

H e r e n c ia .
Eu H erencia se han declarado en huelga los 

segadores.
Las reclainaeiones de ésto s son  las s igu ien ­

tes: Cuatro pesetas diarias d e  jornal, derecho á 
un  carro de paja, v ino y aceite, y , com o jo rna­
da, nada m enos que trabajar d e  sol á  sol, ó  sea 
una enorm idad de horas segando para ganar 
una miseria, d e  todo lo cual ya «disfrutaban» 
en años anter.ores, to n  la protesta de los pa­
tronos, que creen que so n  m uy exigentes los 
segadores.

Los patronos se m uestran in transigentes; 
pero  habrán d e  ceder, porque las cebadas, de 
no  segarlas en seguida, las perderían.

H an llegado 40 parejas de la G uardia civil, y  
eso  que los obreros no  han dado  pretexto que 
justifique ta les am enazas.

A o c i d e n t e s .

B a r c e lo n a .
E n una casa en construcctóñ de la calle  de 

San Jorge, un  obrero que trabajaba á bastante 
altura, cayó por el hueco de la escalera y  quedó 
m uerto en el acto.

Por las Salas de Justicia.
E l a s e s i n a t o  d e í  S r .  E s c o s u r a .

E n la sesión  de ayer—y previo requerim ien­
to  del presidente del Tribunal de D erecho— 
m anifesto el fiscal, qu e  sostiene  definitivam en­
te  las conc 'usiones provisionales de que ya tie ­
nen cum plida noticia los lectores, m odificando 
el Sr. O sorio las suyas, en el sentido  de no 
apreciar la agravante de prem editación, redu­
ciendo su  pretensión á sostener la existencia 
d e  un  delito de asesinato  cualificado por la ale­
vosía, sin  circunstancias. A su  vez, el Sr. G ar­
cía Prieto , modificó las suyas, apreciando una 
agravante qu e  no aprececió en las provisiona­
les, haber realizado el hecho en la m orada del 
ofendido.

L a defensa sigue sosteniendo que hay tan 
sólo un delito d e  homicidio con dos atenuan­
tes, la falta de intención y  el arrebato y  obce­
cación.

Seguidam ente, inform aron el fiscal y  el se­
ñor O ssoiio , m anteniendo sus respectivas pre­
tensiones.

H oy ha inform ado el Sr. Garcfa Prieto, y  co­
m entado el suyo, el defensor Sr. Serrano Ba­
tanero, que continuará m añana.

P a r r i c id io .
H oy ha deliberado el jurado que conocía de 

esta causa, resultando d e  su  veredicto un  deli­
to  d e  paBfeidlo, con la agravante de reinciden­
cia, y la atenuante d e  arrebato.

La Sala ha condenado al procesado á la pe­
na de cadena perpetua.

L a m u e r t e  d e l i n g e n i e r o  S r .N o v e l le .
La sesiones de ayer y hoy, han sido ocupa­

das en el exam en de testigos, cuyas declaracio­
nes carecen de interés.

ÜLPIARD

Para el director de Obras públicas.
V am os á  transm itir un  ruego al señor direc­

to r de O bras públicas, relacionado con el co­
m unicado que ayer publicam os y  que nos hizo 
«Un desheredado», d e  P uebla de G uzm án (pro­
vincia de Huelva).

V a, desgraciadam ente, cayendo en costum ­
bre ateiíadora dar las obras por adm inistración 
á  los destajistas. E sto , que en algunos casos 
podrá convenir á  la buena m archa del servicio, 
en los te stan tes {ó sea  en  su mayoría), no sirve 
m ás que para favorecer á  unos cuantos prote­
gidos d e  los ingenieros jefes d e  O bras públi­
cas, y  en  perjuicio, eom o es natural, de la A d­
m inistración. N uestras leyes, previsoras como 
n ingunas, preveyendo este  caso y  para cortar 
abusos ó  chanchullos grandes, lim itaron esta 
facultad adm inistrativa d e  los susodichos jefes 
á destajo?, cuyo presupuesto no exceda de 
10.000 pesetas; peto, por aquello d e  que quien 
hizo la  ley h izo  la tram pa, resulta inocente 
esta cortapisa, pues sólo consiste, si d e  fa l­
searla se  trata en beneficio d e  un am igo, en 
q u e  la obra en cuestión  s e  d ivida en  tantos 
trozos d e  10.000 pesetas, como divisible sea, 
por esta cifra, el presupuesto to tal d e  la obra 
(carretera, cam ino, obra hidráulica, etc.). Y 
siendo, en el fondo, el destajo  una obra por 
contrata en  la que sólo hay un  postor, puede 
interpretarse torcidam ente, en  perjuicio d e  los 
dem ás funcionarios de O bras públicas, que 
para nada in terv ienen  en  estas «adjudicacio­
nes».

M uy d e  veras rogam os al Sr. Calderón reco- 
miencíe á los ingenieros jefes de los servicios 
d e  O bras públicas no  abusen  de este  procedi­
m iento, que á  nosotros nos resulta algo anó­
malo.

S u s p e n s i ó n  d e  t r a b a j o s .
S a n  F c l iú  d e  C o d in a .

Ha suspendido  sus trabajos, por falta d e  ma­
terias prim as, la fábrica del Sr. Com as, en  San 
Feliú de Codina, quedando  cien obreros sin 
trabajo.

Se anuncia, que en  breve se  cerrarán otras 
fábricas por la m ism a causa.

MOVIMIENTO SOCIETARIO
r\/l A  o  R  I D

L a  G u e r r e r o  y  M e n d o z a  e n  l a  C a s a  d e l  
P u e b lo .

D ice nuestro querido colega «El Socialista»;
«El Sr. D iaz d e  M endoza, el em inente actor 

q^ue tanto  lia d istinguido constan tem ente á la 
Casa del Pueblo , y  con el que ésta tantos mo­
tivos de cariño tiene, acaba de dar una prueba

d e  su afecto hacia los obreros organizados que 
en  ella están.

Sabido es ya qu e  la  gran  actriz señora ü u e  
rreio y  el Sr. D iaz d e  M endoza habían  ofreci­
do, desde hacia m ucho tiem po, asistir á la inau­
guración del teatro  del nuevo salón de actos, 
y  con verdadero sentim iento nuestro, el acto 
no  pudo estar avalorado con esta colaboración 
preciosa, á causa d e  haber tenido que salir fue­
ra de M adrid los insignes artistas.

S in em bargo, e l deseo qu e  todos teníam os 
v a  á quedar satisfecho. Según  carta qu e  el Con­
sejo de A dm inistraelón de ta Casa de l Pueblo 
ha recibido, del 18 al 23, en continuación ríe 
su  cam paña por provincias, pasará por Madrid 
la Com pañía G uerrero-M endoza, y  en uno de 
los días com prendidos entre esas dos fechas 
— probablem ente el 23— pondrán en escena en 
nuestro  teatro el herm oso drama d e  Echegaray 
«Mancha qu e  limóla».

E sta nueva atención del Sr. D iaz de M endo­
za merece, por nuestra parte, un sincero y  vivo 
agradecim iento. •

Oasa d®! Pueblo.
R e u n io n e s  p a r a  h o y .

En el salón d e  actos: A las nueve de la n o ­
che, Consejo de A dm inistración (reunión de 
Ju n ta s  d irectivas).

E n  el salón grande; A las ocho d e  la noche. 
Sociedad d e  obreros albañiles «El Trabajo». 
G r u p o  p r e v i s o r  d e  e b a n i s t a s  y  s im i la r e s

E ste  G rupo se reunirá extraordinariam  ente 
esta noche, á las nueve, para tratar d e  un asu n ­
to  d e  in terés y  urgente, por lo que se  reco­
m ienda la asistencia.

Juventud socialista
E l com pañero Andrés Ovejero explicará esta 

noche, á las nueve, uiia conferencia en el Cir­
culo Socialista de la Latina, Tintoreros, 3.

E n este  acto  com entara Us im presiones de 
los excursionistas á  Toledo y  El Escorial.

Liga de los Derechos det hombre
M añana, viernes, á  U s sets y  m edia d e  la 

tarde, se  reunirá en  e l C entro Federal, H om o 
de U  Mata, 7, el Com ité nacional d e  U  Liga 
española pata U  defensa d e  lo s  D erechos del 
hombre.

D ada la im portancia d e  los asuntos á tratar, 
se  ruega U  puntual asistencia .— El secretario.

De la oiudad.
N u e s t r a  m in o r ia .

Reunida en su totalidad U  minoría republi­
cana del A yuntam iento, y  exam inada la cues­
tión que m otivó su  retirada del salón de se s io ­
nes, ha acordado volver á  la vida m unicipal 
el viernes 18 del corriente, d e  no surgir inci­
dencias im previsU s en el sum ario de los m aes­
tros desdoblados.

N os felicitam os de este  acuerdo, porque el 
retraim iento era injustificado.

R o n d a  d e  V a l l e c a s .
E n  virtud d e  las gestiones qu e  la Alcaldía 

v iene realizando cerca de los propietarios de 
terrenos necesarios para la apertura en su  m a­
yor ancho  d e  la ronda de V allecas, y  adem ás 
de la cesión gratuita que d e  los suyos ha he­
cho el m arqués d e  Perales, se ha obtenido 
igual cesión del conde de Torre-Arias, por lo 
que se refiere á las superficies d e  su perte­
nencia.

U na vez ultim adas las gestiones respecto  de 
o tros,se procederá á  la urbanización d e  la citada 
ronda, la que, con las calles d e  M uñoz y P rín­
cipe d e  V eigara, que son prolongación d é la  
primera, constituirá una m agnifica avenida de 
30 metros d e  ancho  y  de cerca d e  cuatro kiló­
m etros de longitud .

D e s a g ü e  d e  f in c a s .
El alcalde. Sr. P rast, ha d ispuesto  se abra 

una inform ación, por term ino de un m es, anun­
ciándola en  el «Boletín del A yuntam iento», 
respecto al proyecto y  disposiciones que d e­
berán adoptar los propietarios para el desagüe 
d e  sus fincas á la alcantarilla general, o rde­
nando la im presión del refeiide proyecto, á iin 
de qu e  las personas á qu ienes afecte puedan 
form ular lectam aciones por escrito.

El expediente puede consu ltarse en e l N e­
gociado de O bras de la secretaria del A yunta­
miento.
L a  f a l t a  d e  p e s o  e n  lo s  a r t í c u lo s  d e  

c o n s u m o .

¿QUE PASA EN CANARIAS?

Para el señor ministro
de la Gobernación.

D e m adrugada hem os recibido e l sigu ien te 
despacho:

«TELDE, 9.— Como m edio d e  desvirtuar ei 
efecto de nuestra  cam paña contra el restable­
cimiento d e  los consum os, a lgunos enem igos 
nuestros colocaron cartuchos de dinam ita en 
una casa del alcalde, situada en  lugar despo-

C on razón  p ide un  colega qu e  la noticia que 
de vez en  cuando se pu líco, de haberse deco­
m isado pan falto  de peso, debe com pletarse 
siem pre con las señas de la tahona en que se 
fabrica el pan, defraudando al público.

Es indudable qu e  la publicación del aviso 
dando á  conocer la causa defraudadora, seria 
un  castigo eficaz para corregir el delito: porque 
e l público se  encargaría d e  aplicarlo, dejando 
d e  com prar en las tahonas en  qu e  se com etiese 
el abuso.

No se n o s ocultan las consideraciones que á 
veces pueden  hacer guardar reserva á  las auto­
ridades; peto  en ese  punto, nos pacecen un 
tan to  indebidas.

A  propósito d e  la falta de peso, creem os que 
no es sólo en  las tahonas donde se  com ete el 
abuso: hay otros m uchos establecim ientos de 
artículos d e  consum o que com eten el mismo 
delito, cobrando a l público una canBdad que 
no recibe.

No estaría dem ás que se hiciese una revisión 
de las pesas que uSan m uchos establecim ien­
to s  de ven ta d e  artículos d e  prim era necesidad, 
y  aun de la  forma d e  hacer las pesadas, porque 
!a defraudación qu e  sufre el público consiim i- 
dor, es tan im portante como la que experim en­
ta  en la com pra del pan.

ESPAÑA LIBRE
Reáacdón y Administración, Huertas, 22

S U C E S O S
D o s  n 'ñ o s  i n to x i c a d o s .

E i primero, A lfonso Cabello Fernández, su ­
frió una fuerte gastro-enteritis, de pronóstico 
reservado, por ingerir sublim ado.

Los padies tuvieron la culpa por no vigilar, 
com o deben, á un niño de este  tiempo.

E l otro niño, q u e  tam bién padeció las conse­
cuencias d e  un a  intoxicación, fué Servando 
G arda.

E l pobre angelito , que no  riene nada más 
que vein tinueve años, confundió una botella 
d e  lejía con otra d e  vino de la tierra y  á poco 
da un  d isgusto  á sus papás.

E stos, al ver que se tam baleaba, lo achaca­
ron en  un principio a l susodicho «morapio», 
pero a l  conocer lo ocurrido, le  llevaron á  ia 
C asa d e  Socorro.

El niño le  echaba la culpa á  un descuido de 
la  niñera.

¡Lástima d e  azotesi
R o b o  d e  a l h a ja s .

E l catedrático D. Ram ón García de Linares, 
denunció qu e  d e  su domicilio, Alcalá, 113, 
principal, derecha, ie  habían  sustra ído  alhajas 
valoradas en unas 6.000 pesetas.

Ignoia el Sr. L inares quien ha podido ser el 
autor d e  la sustracción.

A  la Policía le sucede igual.
E l a m ig o  d e l  h o m b r e .

D esde nuestra  m ás tierna infancia lo oím os 
decir;

«¡El perro es el am igo de l hombre!»...
P ues uno d e  estos queridos am igos nuestros, 

por un  quítam e de allá ese hueso, se  lió á mor­
discos con el joven de catorce años, Genaro 
Capilla, ocasionándole lesiones d e  pronóstico 
reservado.

La am istad, ¡ayl, es una dulce mentira...

Banco de España.
N e g o c ia c ió n  d e  O b l ig a c io n e s  d e l  T e s o ­

r o .  a l  4 ,5 0  y  4 ,7 5  p o r  100.
Conform e á  lo d ispuesto  en Real decreto y 

Real o rden fechas 4 del actual, el Banco d e  Es­
paña abrirá suscripción pública para la n ego ­
ciación d e  O bligaciones del Tesoro, por una 
sum a total d e  setecientos cincuenia m illones de 
pesetas, encargándose el Establecim iento i.el 
pago  del capital y  de sus intereses, á los res­
pectivos vencim ientos, m ediante la presen ta­
ción en el m ism o de los correspondientes títu ­
los y  cupones y  señalam iento d e  pago  por el 
Tesoro, previa la oportuna provisión de fondos 
que este haga en su día.

E stas O bligaciones, que tendrán  el carácter 
de efectos públicos, cotizables en Bolsa, serán 
al portador y  estarán  divididas en  dos series 
A y B, de 500 y  5.000 pesetas nom inales res­
pectivam ente. Además estarán exentas d e  todo 
im puesto y  contribución y  serán adm itidas co ­
m o efectivo, por su capital é  int reses vencidos, 
s in  prorrateo, en toda operación d e  consolida­
ción d e  D euda qu e  se realice; pudiendo reco­
gerlas el Tesoro an tes de su  vencim iento, con 
abono del capital y  d e  los in tereses hasta el 
dia des ignado  para la rec9gida.

Su vencim ieuto será á lo s  p lazos de dos y 
cinco años, á  partir del 1 de Ju lio  próxim o ó 
sea  a l 1 de Ju lio  d e  1917 y al I d e  Ju lio  de 
1920, y  el interés anual d e  las m ism as será el 
siguiente:

Las em itidas á d o s años, á razón d e  cuatro 
pesetas y  cincuenta céntim os por ciento, y  las 
em itidas á cinco años, á razón  d e  cuatro pese­
ta s  y  setenta y  c 'nco  céntim os por ciento, pa­
gaderos por trim estres vencidos en  1 de, Enero 
1 de Abril, 1 d e  Ju lio  y 1 de O ctubre de ca­
da año, m ediante cupones que llevarán uni­
d o s los títulos; siendo el prim er vencim iento 
d e  ellos el d e  1 d e  O ctubre próximo.

El pago, tanto  del capital com o de los in te­
reses de esto s valoree, se  eiectuará lo mismo 
en  M adrid que en las Sucursales del Banco.

La negociación será á la  pa< y  los pedidos 
s e  harán por cantidades que no bajen d e  500 
pesetas ó  q u e  sean  m últiplos de esia suma; no 
pudiendo n inguno  exceder del im porte d e  las 
O bligaciones qu e  se negocien y  quedando á ia 
Ubre elección de los suscrlptores la  designa­
ción de O bligaciones a! p lazo de dos años ó 
a l d e  cinco años.

Será, en prim er térm ino, abierta ia negocia­
ción para adm itir en pago  de ella, por su valor 
n o m in a d la s  O bligaciones dcl Tesoro qu e  en 
la actualidad existen en  circulación, las cuales 
podrán presentarse á este  efecto desde el día 
14 del actual en  la Caja d e  efectos en  custodia 
de este  Centro ó en las Sucursales del Banco, 
en provincias.

La suscripción en esta to rn a  term inará el 
d i i  19 del corriente, á  las horas de oficina.

Tras O bligaciones que se  presenten seen tce- 
g irá n  facturadas, bajo  dos m odelos d e  facturas 
diferente?, segvm que las nuevas que se solici­
ten en equivalencia sean a! plazo de dos años 
ó  al de cinco años, y deberán llevar uiiidcs los 
cupones correspondientes á los vencim ientso

de 1 d e  O ctubre d e  1915 y ;i de Enero  d e  1916.
P or cada suscripción se entregará en el acto 

un recibo, canjeable por las carpetas provisio­
nales d e  las Obligaciones.

Las personas que tengan  las O bligaciones 
hoy en circulación, constituidas en  depósito  ó 
en garantía d e  operaciones, tanto  en las Cajas 
del Banco en  M adrid, com o en  las d e  las Su­
cursales, no  necesitan  retirar los depósitos ni 
cancelar las garantías; pudiendo, si lo d e s ^ n ,  
presentar los resguardos á la suscripción bajo 
factura, com o s i iueran  las m ism as O bligacio­
nes, si bien haciendo constar en ella e l num e­
ro del resguardo del depósito  ó  d e  la póliza. 
E stos resguardos ó pólizas serán  devueltos en 
el acto á  los presentadores, después d e  estam ­
par en ellos un cajetín  que Indique han sido 
presentados á la conversión; no  habiendo, por 
consiguiente, necesidad d e  entregarles otro do­
cum ento.

Serán recibidos sin  dificultad en  M adrid los 
resguardos de Sucursales, y  en las Sucursales 
los de M adrid ó  d e  otras Sucursales.

«Llegado el día 19 del actual, en que term i­
n a  la adm isión á  esta negociación d e  las actua­
les O bligaciones del Tesoro, y  por lo que se 
refiere á  aquellas que se hallen en d e p ó ^ to  ó 
en  garantía de operaciones (tan to  en  las Cajas 
d6 M adrid com o cit las de las Sucursales), y 
cuyos interesados no hayan form ulado petición 
alguna, porla que conozca el Banco sus deseos, 
se  entenderá que op tan  por las «toligaciones 
de cinco años, con in terés de 4,75 por lül)
anual. , .

»E1 Banco llam a la atención de io s  deposi­
tan tes acerca de este im portantísim o extremo, 
recom endándoles que antes del día 20 del co- 
rrie.nte expongan sus deseos, bien acudiendo 
directam ente á la suscripción con los resguar­
dos de los depósitos ó la póliza d e  la opera­
ción y  y a  por carta (lo primero es preferible), 
á fin de que no puedan alegar posibles perjui­
cios por ignorancia».

Aquellos que opten por realizar en efectivo, 
á  su vencim iento, el capital de las O bligacio­
nes deberán retirarse los depósitos ó  avisarlo 
por escrito antes del dia 20 del actual.

La negociación d e  las O bligaciones, lo  m is­
mo por entrega d e  otras que por suscripción a 
metálico, se  realizará por m edio de A gente de 
Cambio y Bolsa ó  Corredor d e  Com ercio, éstos 
en las plazas donde se  abra la suscripción y  no 
hubiere A gentes, abonándose por cuenta del 
Tesoro el corretaje .oficial y  teniendo la obliga­
ción d e  facilitar póliza de la operación que in ­
tervengan al suscritor que asi lo desee, sin  po­
der percibir otro derecho que el de corretaje.

E stos funcionarios públicos podrán tam bién 
hacer las suscripciones á nom bre de sus comi­
ten tes . , ,

E l dfa 21 del corriente, á tas diez d e  la ma­
ñana, se  abrirá, tan to  en  M adrid com o en  las 
sucursales del Banco, excepto en  las de C ana­
rias y  Melilla, la negociación á m etálico PO' 
rem anente de obligaciones que haya quedado, 
después d e  adm itidas las que ahora se encuen­
tran en circulación, como antes se ha dicho. Los 
pedidos se adm itirán hasta las cinco de la  tarde 
del m encionado dia.

S egún  que los suscriptores deseen O bliga­
ciones á dos años ó á cince años d e  vencim ien­
to y  con el respectivo interés de 4,50 y  4,75 
por 100 anual, los pedidos se  form ularán bajo 
m odelo diferente; siendo en am bos casos n e ­
cesaria la intervención de agente d e  B olsa ó de 
corredor de Com ercio, conform e antes se  ha 
dicho.

Com o queda expuesto, la negociación d é la s  
O bligaciones se hace á la par, y , en el acto de 
la suscripción, deberán los interesados abonar 
en efectivo el 50 por 100 del im porte del pedi­
do. El 50 por 100 restan te se satisfará el día 12 
de Ju lio  próximo.

M adrid 7  d e  Jun io  de 1915.— El secretario 
general, Gabriel Miranda.

ESPECTACULOS
PARA MAÑANA

A F f t I » 0 . — (Beneficio de V icente Carrión y 
despedida de m adem oselle Garby G eorges­
co).— A las [siete  (sencilla), Las bribonas 
reestreno).

A las diez (sencilla), La tierra del Sol (rees­
treno).

A las once y  cuarto (doble), E l chico d e  las 
P eñuelas ó  No hay mal com o el de la envi­
dia y m adem osille Garby G eorgesco, en su 
repertorio.

C Ó S I I C O .— A las diez y  m edia (doble), Los 
de la burra y E l gusano de luz.

P A R I S H . — (P laza del R ey .)-A  ias nueve 
y  tres cuartos de la noche, gran función d e  
circo, tom ando parte ea ella, los Black and 
W hite, en sus creacipnes, éxito ex traord ina­
rio d e  los seis ginastas, troupe Les Bañólas, 
el aplaudido Robledillo, coloso del alambre, 
los deslum brantes m agos Chéfalo y  P aler­
m o, el hom bre más pequeño del m undo el 
celebrado Paquito, los perros com ediantes 
de i'enof y  todos los clow ns, excéntricos y 
bufos d e  la gran com pañía de circo que di­
rige Wiüiaiti Paiisli.

C O L I S E O  I M P E R I A L .  -  (Concepción 
lerónim a, 8.) - (C o m p u fia  «Grand Ouignol» 
— A las sie te (dob le ), El reservado núm ero 6 
y  E l nuevo  servidor.

A las nueve y  m edia (reestreno), T engou ii a n ­
tojo,

A  las diez y  m edia (espacial). H orrible expe­
rim ento y  ¡¡Es la vida!!

C H a X T E C L E R . — («Varietés y en trem e­
sas»).— Secciones á las seis, siete, diez y  
tres cuartos y  once y  t r ; s  cuartos.— Exito de 
Cosmopolita y  Drvole-ra.-F-sito txtraordina- 
rio de Chelito.

Pl-
1.

E  S . ^ L  COMPUESTO 
a r s e n i c a l  m a s  in -
OFENSIVO OE TODOSy  V/r V.C* U l i  4 U U U O
LOS CO NOaOOS, Y ES. 

T a  E.XENTO DE CONTOAINDICACIO. 
NES y. PU ED E rO M itílS E  EN  TODAS 
LAS EDADES Y EN TODOS LOS ES­
TADOS.

Tmllmrmm tlp G g eéd oa a , Mmmia d a  F a ifa » ,  8

Ayuntamiento de Madrid



ESP A Ñ A  U B R E

Rey del m undo com o analgésico

Oura calenturas, jaquecas, dolores y estados gripales y nerviosos.

De venta al poF mayor; PEREZ MARTIN Y C.^
y principales farm acias y droguerías.

¡¡Sefiorasü ¡¡Caballeros!!
P E T R O L E O  G A L  no sirve para nada.
P E T R O L E O  G A L  no cura ninguna enfermedad del cuero

c a b e llu d o .

Looparelbell
c u ra  to d a s  la s  e n fe rm e d a d e s  de l c u e ro  c a b e llu d o  y  la s  d e l c a b e llo . 

A v a lo s  de l C a m p o , d e m u e s tra  a m b a s  c o sa s  a n te  lo s  té c n ic o s .

C A S A  C E N T R A L  D E  L O C P A R E L B E L L ,

teepción lerónima, 12, pra
TELEFO N O  núm . 5.222.

¿Qué elixir es mejor que 
el Dens?

---lAngeles!
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LETRAS Y ROTULOS
Menedez.—Sucesor de Lago.

Desengaño. n.—Nailrid.

Las pastillas BONALD
Cada día tienen m ás aceptación las renom ­

bradas p a s t i l l a s  c l o r o - b u r o - s ó d i c a s  
B O iir .A E iD , d istinguido farniacéutico que 
fué el primero qu e  elaboró dicho preparado.

Curan toda clase d e  ronqueras, atonías, la­
ringitis, faringitis, anginas y  dem ás estados 
catarrales de las vías respiratorias.

S u  crédito es tan  grande, que no sólo las 

recom iendan los m édicos, sino que su fama al­

canzó ai público, que solicita las p a s t i l l a s  

1IO IV A 1.D , seguro  de ob tener la curación.

<$) Curación de la DiABE ES. por los 
preparativos de gluoosidina y de oo-

palohii del

D O C T O R  B O N A L D
S e  f a c i l i t a n  p r o s p e c t o s  e x p l i c a t iv o s  d e !  t r a t a m ie n to .

E l ix i r  a n t ib a c i l a r .

B O N A L D
De Thiocol cínatno-vana- 

dico fosfo-glicérico
Preeio dei Fraseo 5 pesetas.

i Com bate las enfeam edades del pecho. Tu-' 
berculosis incipientes, ca íanos bronco neu­
mónicos, larlngo-faríngeos, infecciones gri- 
: : : : : :  pales, palúdicas, etc. : : : : : :

De venta tn todas las farmacias y en la del 
autor, Núnez de Arce, 17, Madrid. En Barcelo­

na, Gignaa, 5. _______

Pastillas Políámicas
D E L  D o c t o r  L L E T G E T

; De venta en todas tas farmacias 

• y  en la de GAYOSO, Arenal, 2.

De tetraborato disódico, acónito, mentol y  cocaína, 

curan afecciones CATARRALES de la faringe, la­

ringe y  am ígdalas, suprim en el cosquilleo d e  la 
GARGANTA, curando la TOS y  la RONQUERA 
en pocas horas. Son de gusto m uy agradable y 

pueden usarse en todas las edades.

t m

Aguas m inerales 
: naturales cié : ; € 4

Propietarios: Viuda é hijos de R.

OOISTOOIIDO
Depurativas, antibiliosas. 

antiherpéticas.
J. Chavarri.

S O C I E D A D  G E N E R A L
o e

INDUSTRIA Y COMERCIO
COMPAÑIA ANONIM A DOMICILIADA EN  BILBAO 

C a p i ta l i  2 5 .0 0 0 .0 0 0  d e  p e s e t a s .  

Fábricas en
VIZCAYA (Zuazo, Lucha.na, Elorrieta y  G uturribay), O V IE­
D O  (La M onjoya), MADRID, SEVILLA (El Em palm e), 
CARTAGENA, BARCELONA (B a d a lo n a ) ,  MALAGA, 

CACERES (Aldea-M oret) y  LISBOA (Trafaria).

A C ID O S  Y  P R O D U C T O S  Q U IM IC O S
Superf >sfat03 de cal. 
Superfosfatos de huesos. 
Nitrato de sosa.
Sulfato de amoniaco. 
Sales de potasa.

'  í sosa.

Glicerinas.
Acido nítrico.
Acido sulfúrico corriente. 
Acido sulfúrico anhidro. 
Acido clorhídrico.

f lh n tlA C  r n t r r t i i p c f n e  y primeras materias para toda 
ADUUÜ& C U iT ^ U e ^ lU b  clase de cultivos, adecuados á 

todos los terrenos.

LABORATORIOS
Para ei an&ltsís gratuito y completo Me los terrenos y determi­

nación de los mejores abonos.

( M a d r id :  V i l ia n u e v a ,  n ú m .  11.)

Servicio agronómico iS °S £ rd e '’S.S,™ t
A V IS O  IM P O R T A N T E .— P íd a s e  á  la  S o c ie d a d  la  
«G uía P rá c tica»  p a ra  s a c a r  la s  m u e s tra s  d e  la s  tie rra s , 

á  fin d e  q u e  s e  p u e d a  d e te rm in a r  c u á l e s  el a b o n o  
c o n v e n ie n te .

Los pedidos deberán dirigirse á M a d r / d ,  V i l l a n u o -  
v a ,  11, ó at domicilio social.

Dirección telegráfíca: GFINCO

Siividiii de la [eidíía líaiaiatiia.
LINEAS A L RIO D E LA PLATA Y AL BRASIL 

E t vapor «Infanta Isabel de Borbón» saldrá el 4  de Abril, de 
Barcelona; el 5, d e  M álaga, y  el 7, de Cádiz, para Santa C niz de 
Tenerife, M ontevideo y  Buenos Aíres.

El vapor «P. d e  Satrústegui» saldrá el 16 de Abril, de Bilbao 
y  Santander; el 17, de Gijón; el 18, d e  Corufia; el 19, de Vigo; el 
20, de Lisboa, y  el 23, de Cádiz, para Río Janeiro, Santos, Mon­
tevideo y  Buenos Aires.
LINEAS A ANTILLAS, M EJICO, NEW  YORK Y COSTAFIRME 

E l vapor «M. Calvo» saldrá el 25 d e  Abril, de Barcelona; el 
28, d e  M álaga, y  e l 30, de Cádiz, para New York, H abana, Vera- 
cruz y  Puerto  Méjico.

£1 vapor «Alfonso XII» saldrá el 16 d e  Abril d e  Bilbao; el 19, 
de Santander, y  eí 21, d e  Corufia, para H abana, Veracruz y  Tam ­
pico. Adm ite cárga y  pasaje para Costafírm e y  Pacífico, con tras­
bordo en Habana.

El vapor «M ontevideo» saldrá el d ia  10 de Abril de B arce­
lona; el 11, d e  Valencia; el 13, d e  M álaga, y  el 15, de Cádiz, para 
Las Palm as, Santa Cruz d e  Tenerife, Santa Cruz de la Palm a, 
Puerto  Rico, Habana, Puerto Limón, Colón, Sabanilla, Curacao, 
Puerto  Cabello y  La Guayra. Se adm ite carga y  pasaje con tras­
bordo para Veracruz, Tam pico, Puerto  Barrios, C artagena d e  In ­
dias, M aracaibo, Coro, Cum ana, C am pano, Trinidad y  Puertos del 
Pacifico.

LINEA DE FILIPINAS 
El vapor «Fernando Póo» saldrá el 28 de Abril de Barcelona 

para Port-Said, Suez, Colombo, S lngapore, lio 'lo  y  Manila, sir­
viendo por trasbordo los puertos d e  la costa Orienta! de Africa, 
de la India, Java, Sum atra, China, Ja p ó n  y  Australia.

U N E A  D E FERNANDO PO O  
El vapor <M. L. Vlllaverde» saldrá el 2 de Abril de Barcelona, 

con escalas en Valencia y  Alicante, y  et 7 de Cádiz para Tánger, 
Casablanca, M azagán, L as Palm as, Santa Cruz de Tenerife, S an ­
ta Cruz de la Palm a, dem ás escalas Interm edias y  Fernando Póo.

E stos vapores adm iten  carga en las condiciones más favora­
bles, y  pasajeros, á quienes la Compafiia da alojam iento y  trato  
esm erado, com o ha acreditado en su  dilatado servicio. Todos los 
vapores tienen telegrafía sin  hilos. Tam bién se adm ite carga y  se 
expiden pasajes para todos los puertos del m undo, servidos pot 
lineas regulares.

Obras de Eduardo B arriobero y Herrán.

Novelas.
G uerrero  y  a lg u n o s  ep isod io s de s u  v ida  m ila g ro sa , 3  p e s e ta s .
Vocación, 3  p ese ta s .
S y n c e ra s to  e l P a rá s ito ,  3  p e s e ta s .

Novelas cortas.
E Í6 0 6 .
L a  C o fra d ía  d e  lo s  M irones.
E l robo  en la  jo y e r ía  d e  la  ca lle  R eal.
A d e lfa .

Elstudios.
M iste r io  d e l  m u n d o . (F ilo so fía  d e l s u ic id io )
C erva n tes  d e  le v i ta .- N u e s tr o s  lib ro s d e  C aba llería . (C ritica); u n a  p e s e ta .

Frirtcipales traducciones.
G a rg a n tú a , d e  R ab eila is ; u n a  p e s e ta .
R o m a  g a la n te  ba jo  lo s  C ésares, d e  S u e to n io ; d o s  p e s e ta s  
U  p o es ía  épica y  e l g u s to  d e  los p u eb lo s, d e  V o lta ire ; u n a  p e se ta .
F ilo so fía  d e i E sp ír itu , d e  H eg e l (d o s  to m o s ); 10 p e s e ta s .

Teatro.
D o n  Q u ijo te  d e  la  M a n ch a , c o m e d ia  lírica , c o n  m ú sica  d e  D . T e o d o r o  S an  

Jo sé ; c in c o  p e se ta s .

p e s e ta ^ ^ ^  'M úsica d e l m ism o  a u to r ;  u n a

Jurídicas.
D e fe n sa  d e  S a n ch o  A leg re , tre in ta  c é n tim o s .
E l  p roceso  d e  C allera , q u in c e  c é n tim o s .

Oíscurso.
E l  reverso d e l  d iscurso  d e  M a u ra  ó  la  p a ja  en  e l  o jo  a jeno , u n a  p e se ta .

D e  v e n ta  e n  la sp r in c ip a le s  lib re ría s  y  en  la  A d m in is tra c ió n  d e  e s te  p e r ió d ic o

C O M P A Ñ IA  C O LO N IA L
Caile Mayor, núm. 18, y Montera, núm. 8.

Chocolates con VAINILLA, 
de 1,25,1,50, 2, 2,75 y 4 p e se ta s  

NÜEVA CUSE ESPECIAL, A PESETAS 1,75
G O N  C A N E L A  Y  S IN  ELLA

Almacén de vinos

r E O D O R O  G A R C I A
A R T I S T A S ,  4 ( C u a t r o  C a m i n o s ) .

TELÉFO N O  núm . 4.745.

V IN O S  F IN O S  D E  V A L D E P E Ñ A S , R IO JA  Y D E  LA T IE R R A
SE SIRVE A DOMICILIO

E  M  I l_  I O  R  E :  Q  U  E  J  O
Peletería, G uantería, A rtículos de piel, B isutería, C orsés, G éneros

de punto. Artículos p a ra  regalo , etc;
Montera, 34. —MADRID

Nuevo prepa- g  
rado com puesto  a  
áe  b icarbonatode |  
sosa purísim o y 
esencia de anís. 
S u s t i t u y e  c o n  
gran ventaja al 

I b icaibonatoento- 
 ̂dos sus usos. Ca­
ja : 0,50 ptas.

Polución 
Benedicto

,'de glicero-fosfato 
d ec a lco n  CREO- 
SOTAL.— Tuber­
culosis, catarros 
crónicos, b r o n ­
quitis y  debilidad 
general.

F r a s c o :
2 ,5 0  p e s e t a s .

DEPÓSITO:

)r. Benedicto, .Barflirdi), 41. ñ ñ i r i i .
Venta: Principales farmacias d e  Espafia.*

SEDERIA, LANERIA Y CONFECCIONES
Sucesores de

Juan José Serrano
Montera, 4© y

SUCURSAL: Carmen, 21 (frente á la iglesia)

Agencia F A R O
Horno de la Mata, 14.—MADRID

S e rv ic io  d e  a r tis ta s  d e  to d a s  c la se s  p a ra  T e a tro s ,  S a lo n e s  y  C o n c ie r to s , 
F o rm a c ió n  d e  C o m p a ñ ía s  d e  to d a s  c la se s .
S e  g a ra n tiz a n  lo s  a n tic ip o s .

Ayuntamiento de Madrid




